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Caderneta de Poupança 
explica de uma vez por todas 

o que significa 
Você deposita quanto puder 

e retira quanao quiser." 

Significa que. abrir uma 
Caderneta de Poupança é tao fácil 
como respirar. Basta voce ter 5 
cruzeiros no bolso e procurar um 
Agente. A partir de 5 cruzeiros 
você deposita quanto quiser. 

Significa também que a 
Caderneta de Poupança facilita o 
depósito, facilita a retirada do 
seu dinheiro quando voce quiser, 
como uma conta comum. Com a 
vantagem de lhe dar a justa 
correção monetária, mais 
dividendos, tudo garantido 
pelo Governo. 

Para abrir uma Caderneta voce 
gasta o mesmo tempo que gastaria 
para abrir uma conta comum. 
Além de todas as vantagens que 
você adquire, você deduz de sua 
renda bruta, na declaração do 
Imposto de Renda, 20% do saldo 
médio depositado. 

Até o saldo médio anual de 
25.524 cruzeiros, os rendimentos da 
Caderneta de Poupança estão isentos 
de Imposto de Renda. 

Procure um Agente e abra sua 
Caderneta. Você deposita quanto 
puder e retira quando quiser. 

Caderneta „ „ „ ^ 
de Poupança da RPERi! 

Associação de Poupança e Empréstimo 
Riograndense do Norte - APERN 
RUA JOÃO PESSOA, 198 - NATAL(RN) 
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H l 

Os empresários debatem a 
eficácia do 34/18. Para 

quase todos, esse mecanismo 
está repleto de vícios e 

já não tende as finalidades 
para as quais foi criado 

Para alguns, a única saída ? 
para o 34/18 será uma mudança 
radical no sistema, passando 
a própria SUDENE a captar e 
distribuir os recursos, sem 

interferência de "escritórios" 
ou de "picaretas". Matéria 

ccnpleta na página 6 

Agropecuaristas e 
técniaos afirmam que 
ainda é preciso mudar 
alguma ooisa no PROTERA 
para que ele benefecie 
o nosso homem do campo. 
E mostram que a SUDENE 
fez pouco pela 
agropecuária, chegando 
um deles a declarar que 
"os projetos agropecuários 
são os filhos bastardos 
da SUDENE". Leia 
portagem na página 7. 

SENHOR 

Em qccase tres anos de drculaçoo ininterrupta, RN-EC0NÕMIC0 conseguiu 
Ae transformar em ponta-voz doA aAAuntoA empresariais do Rio Glande, 
do No'ite, não apenas dentro do próprio Eitado, mas lã ($ora, junto ã 
SUDENE, ao Banc.0 do Nordeste, aoA ministério A. Não tem A ido pequeno, 
ao longo da nona jornada, o volume de AoliciXações de asAinaituras pa 
ra outroA Eitadoi, o número de ccuitas mic.eb4.daA, pedindo informações-

Aobre Aetores da economia potiguar. E o que muito noA honra: jornaiis 
ta& de oufwi pontoi do poús_buscam junto a na A "knoui how" para lan-~ 
çar publicações Aemelhantes ã noAAa. 

Não Ae faz neceSAÕAir rfalar da penetração do RN-ECONÔMICO dentro do 
EAtado. Basta dizer. que mais de 3.000 asAinantes, em 129 doA 150 muni 
cZpioA, recebem a revista^ E Aão, realmente, poucoA OA empresáxioA do 
Rio Grande do Norte que não têm Aobre Aua meAa de trabalho o RAI-EC0NÜ 
MICO. Kte OA estudantes, para OA AUOA peAquiAaA, acorrem ã noAAa redã 
ção para Aolicitar númeroA atrasado-6. 

IAAO noA anima a ampliar noAAa atividade. EAtamoA estruturando o fun-
cionamento de uma agência de publicidade e jã noA capacitamoA a edi-
tar relatôrloA de empresaA, perfZò industriais e quaisquer publica-
ções de natureza econômico-financeira. 

Em novembro proximo, quando comemoraremoA o terceiro aniversario de 
circulação, lançaremoA uma edição especial Aob o tema AS OPORTUNIDA-
DES D0 RIO GRANDE D0 NORTE, com um volume nunca inferior a 200 pági-
nas. AcreditamoA que esAa edição Ae conAtituirá num documento preciso 
Aobre a economia do EAtado neste ano de 1 9 7 2 . Uma equipe de 15 jorna-
listas, tendo como consultores OA empresarão A e o A técnico A, ja come-
çou o trabalho. 

Mas, enquanto novembro não vem, estaremoA lhe oferzeendo as edições 
normais do RN-ECONOMKO, com OA asAuntoA mais palpitantes da noAAa vi 
da empresarial, abordadoA ã luz da realidade. 

MARCOS AURÉLIO DE SÃ 
Diretor 
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g EMPRESAS f 

E . I . T . J A ABRIU 
| ESCRITÓRIO EM RECIFE 

A E . I . T . , maior empresa de cons t ru-
ção c i v i l do R io Grande do N o r t e , aca-
ba de i n s t a l a r e s c r i t ó r i o em R e c i f e , i 
rua C o n s e l h e i r o A g u i a r , em Boa Viagem. 
F i c a r á ã f r e n t e do e s c r i t ó r i o o enge -
n h e i r o J o s é A g r i p i n o . 

_ DUBOM CONTRATA 
H THOMÉR SABOYA 

A DUBOM S/A acaba de f e c h a r con t r a-
to com Fernando B e z e r r i l Comércio e 
Represen tações no montante de 160 mi l 
c r u z e i r o s , para que a f i rma J . Thomer 
de Saboya r e a l i z e a montagem da p a r t e 
e l é t r i c a da f á b r i c a de sabonetes loca-
l i z a d a na margem da rodov ia de Parna -
mi r im. Már io C a r o n i , d i r e t o r da DUBOM 
S/A, espe ra e s t a r preparado para pro-
d u z i r a p a r t i r do mês de dezembro pró-
ximo. 

_ EUZÉBIO INTEGRA 
• GRUPO DE HEMETÉRIO 

Euzéb io Ma ia , que de ixou a ge r ênc i a 
do BANCIPE - Banco Comércio e I n d ú s t r i a 
de Pernambuco S/A, após haver e s t e Ban-
co s i d o negoc iado , passou a i n t e g r a r o 
grupo Hemetér io Gurgel , ho je l iderando^ 
e n t r e o u t r o s , os s e g u i n t e s empreendi -
mentos: S ITEX S/A ( I n d ú s t r i a de et ique-
t a s ) , Fazenda Iguatu S/A e Gamele i ra 
Ag ro-Pecuã r i a S/A ( p r o j e t o s agro-pecu-
á r i o s aprovados pe l a SUDENE),DUMAR S/A 
( i n d ú s t r i a de conse rvação de c a rnes de 
s i r i . c a r a n g u e i j o e o s t r a ) , Confecções 
J ú n i o r S/A ( i n d ú s t r i a de c o n f e c ç õ e s ) . 
Euzéb io , apesar do volume de responsa-
b i l i d a d e s que tem pe l a f r e n t e como só-
c i o des te grupo, con t inua t r aba l hando 
para o grupo J o ã o S an tos , de Pernambu-
co , na q u a l i d a d e de enca r regado pe los 
negóc ios da I t a p e t i n g a A g r o - I n d u s t r i a l 
S/A, f á b r i c a de c imento que j á começou 
a f unc i ona r em Mossoró, com produção 
i n i c i a l de 10 mi l sacos por d i a . 

QUASE PRONTO 0 
HOTEL SAMBURA 

E s t á quase c o n c l u í d a a obra de am-
o l i a ç ã o e reforma do Hote l Samburá.F i r-
nino Moura informa que os 76 apartamen-
tos do seu ho te l j á e s t ã o p ron tos . 0 
parque de es tac ionamento é o maior do 
c e n t r o ua c i d a d e , o que r ep re sen t a uma 
vantagem a mais para o Sambura. 

F l o r ê n c i o quer 
b a r r i lha no RN 

Fernando P e r e i r a 
r e t o r n a do Uruguai 

Maria A l z i r 
r e u n i u o IAA em Nata l 

ITARETAMA jA 
É MINERAÇÃO 

0 Departamento Nac iona l de P r i d u ç ã o 
M i n e r a l , órgão do M i n i s t é r i o das Minas 
e E n e r g i a , j á a u t o r i z o u o funcionamen-
to como empresa, da M ineração I t a re tama 
S/A, d i r i g i d a por Jaumar P e r e i r a (d i -
r e t o r - p r e s i d e n t e ) , Marce lo P o r t o e Ed-
gar P raxedes . Informa Jaumar que a Mi-
neração I t a r e t ama exp lo r a a mina A b r i -
go, no mun i c fp io de Santana do Matos , 
onde no momento são f e i t a s - com bons 
r e s u l t a d o s i n i c i a i s - as p rospecções . 
0 e s c r i t ó r i o da Mineração I t a r e t ama 
S/A func iona no mesmo p r é d i o onde e s t á 
o e s c r i t ó r i o da M ineração P o t y r a ( an-
t i g a Mina Bonf im ) . 

F . B EZERR I L TEM 
NOVA REPRESENTAÇÃO 

Fernando B e z e r r i l , r e p r e s e n t a n t e da 
CIBRESME para o R io Grande do Nor te e 
P a r a í b a , acaba de ganhar mais uma im-
p o r t a n t e r e p r e s e n t a ç ã o : a da empresa 
Massar i I n d ú s t r i a de V i a t u r a s S/A, de 
São P a u l o , f a b r i c a n t e de caçambas eca r-
r o c e r i a s para caminhões. Outra f i rma 
que Fernando B e z e r r i l r ep re sen t a com 
muito sucesso no R i o Grande do Nor te é 
a J . THOMER DE SABOYA, e s p e c i a l i z a d a 
em montagem de s i s t emas e l é t r i c o s . 

_ RN-ECONOMICO LANÇA 
H 0 P E R F I L DA NORPESA 

J á lançado pe l a E d i t o r a RN-ECONOMI-
CO L t d a . o p e r f i l i n d u s t r i a l da NORPE-
SA - Nordes te de Pesca S/A, t r a b a l h o 
g r á f i c o de p r i m e i r a ordem. Pau lo Bar -
r e t o V i a n n a , d i r e t o r - p r e s i d e n t e da em-
p r e s a , j á o e s t á encaminhando aos in-
v e s t i d o r e s e c l i e n t e s da NORPESA. Com 
um p r o j e t o de 3 ,5 mi 1hões .aprovado pe-
l a SUDENE, e s t a empresa será den t ro em 
breve a maior i n d ú s t r i a de pesca de 
l a g o s t a do Es t ado . E l a e s t á s i t u a d a em 
A r e i a B r anca . Pau lo B a r r e t o V ianna é 
um dos d i r e t o r e s do grupo Nora Lage 
( S a l i n a s Henr ique L a g e s ) , tem como só-
c i o s e d i r e t o r e s de sua empresa G i l s o n 
Ramalho de Almeida Rodr igues e A r t u r o 
P r o f i 1 i . 

R N - E C O N O M I C O L A N Ç A 

RELATÓRIO DA C0SERN 
Outro lançamento da E d i t o r a RN-ECO-

NOMICO l t d a . é o R e l a t ó r i o da COSERN , 
r e f e r e n t e ao e x e r c í c i o de 1971, que 
acompanha e s t a e d i ç ã o . 

FLORÊNCIO LUTA 
PELA INDÚSTRIA DO SAL 

0 deputado F l o r ê n c i o Que i roz e s t á 
na l u t a pe la v inda da i n d ú s t r i a de á l -
c a l i s para o R io Grande do N o r t e . Ao 
longo desse ano e meio como represen -
t a n t e do Es t ado na c imara f e d e r a l , F l o -
r ê n c i o tem se c a r a c t e r i z a d o como um 
fe r r enho de f enso r dos i n t e r e s s e s eco-
lomicos l o c a i s . Ve j a-se a sua a tuação 
no problema das pequenas e médias sa-
I i n a s . 

EMPRESA DE TURISMO 
VAI INCORPORAR DRIVE-IN 

J á f o i c r i a d a a Empresa de Empreen-
dimento T u r í s t i c o S/A, f i rma que v a i 
i n c o r p o r á r o H i p p i e D r i v e - l n e desen -
v o l v e r o p r o j e t o de imp lan taçao de um 
motel de luxo em Capim M a c i o , e s t r a d a de 
Ponta Negra. A in formação f o i p r e s t a -
da pe lo economista S e v e r i n o de B r i t o , 
d i r e t o r de r e l a ç õ e s p ú b l i c a s da nova 
empresa. Ainda d i z e l e que sua f i rma 
também v a i ope ra r como r e p r e s e n t a n t e 
de a r t i g o s de camping e c u i d a r á da ex-
po r t a ção de produtos a r t e s a n a i s do R i o 
Grande do Nor te para a Europa . 

_ MARPAS COM 
• NOVA LOJA 

Em f a s e f i n a l de i n s t a l a ç ã o a nova 
l o j a de Marpas S/A, no c e n t r o da c i d a -
de, ã rua J o ã o Pessoa . Conforme i n f o r -
mações da d i r e t o r i a da revendedora 
Wolkswagen, a l o j a v a i se d e s t i n a r a 
venda de automóve is usados. 0 que j u s -
t i f i c a o empreendimento é o aumento 
s e n s í v e l do volume de negóc ios de Mar-
pas S/A, no s e t o r de vendas de c a r r o s 
usados, p r i n c i p a l m e n t e os da Vo l k s-
wagen. 

ADVOCACIA 
DE EMPRESAS 

0 advogado J o b e l Amorim e s t á se v o l -
tando para a advocac i a e m p r e s a r i a l . H o -
j e , o seu e s c r i t ó r i o r e p r e s e n t a os in-
t e r e s s e s das s e g u i n t e s o r g a n i z a ç õ e s : 
Cons t ru to r a O b e l i s c o L t d a , Que i r oz , 0-
l i v e i r a e C i a . , Soc i edade Comere ia l Pro-
gresso L t d a , S/A Tubos B r a s i l i t e o 
c o n s ó r c i o SACIMIL . A f i rma J o b e l Amorim 
que a con jun tu r a j u r í d i c a moderna e x i -
ge que a empresa rea lmente o rgan izada 
conte com um c o n s u l t o r j u r í d i c o , capaz 
de s a l v a g u a r d a r os seus i n t e r e s s e s . 
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1 - o endereço mais 
1 importante para 
1 quem constrói 

Tanto para os Revendedores Autorizados 
Brasilit como para qualquer construtor, esse 
é o endereço mais importante de Natal. 
A Qualidade Brasilit agora está mais perto 
de todos. Na nova Agência Natal da Brasilit, 
fornecimento mais rápido e simplificado 
de coberturas em cimento-amianto. 
Chapas Lisas. Tubulações de PVC Rígido, 
para instalações hidráulicas ou sanitárias. 
Caixas d'água e de descarga. 
Pronto atendimento, economia em transporte 
e Assistência Técnica completa. 
Entre com seu pedido hoje mesmo. 

1 Rua A lmino Afonso. 21 
Tel.: 1611 
N A T A L 



Mário Caroni, 
diretor da 
DU30M S/A: 
"0 ideal é a 
criação de um 
fundo, sem 
intermediação de 
escritórios." 

- "Como é natural, em todo mercado de 
oferta e procura de uma determinada merca-
doria, quando a segunda excede a primeira, 
a tendência e a de elevar-se o seu preço". 

- "Por exemplo, existe um picolé para 
uma criança. Tudo muito bom. Mas na hora 
em que chegam outras crianças, aí vai se 
ter que dividir o picolé, prá que nenhuma 
saia insatisfeita. Criança é criança!... 

- "Transformaram a coisa num leilão. É 
isto. 0 que temos agora é um autêntico lei-
lão". 

Essas três imagens/afirmações vêm a pro-
pósito dos incentivos financeiros dos ar-
tigos 34/18 da SUDENE. A primeira é de 
Manoel Leão Filho, assessor da Federaçao 
das Indústrias do Rio Grande do Norte. A 
segunda, do chefe do Escritório da SUDENE, 
em nosso Estado, economista Antonio de Pá-
dua. A terceira, de Nagib Salha, empresa -
rio interessado nos incentivos, vez que 
está com dois grojetos sempre na dependên-
cia de liberaçao de verbas. 

A disparidade aparente entre as três 
imagens/afirmações conduzem, no entanto, a 
uma verdade absoluta: o 34/18 está parei -
almente arruinado, sua finalidade precípua 
foi esvasiada completamente e hoje quemqji-
zer captar recursos de investidores que 
optam em ajudar novos projetos, no ato do 
recolhimento do Imposto de Renda, tem que 
se submeter aos atravessadores que cobram 
comissoes extorsivas de até 30%. Como ê o 
caso dos projetos agropecuários. 

É VERDADE 

0 economista Antonio de Pádua reconhece 
que "existem escritórios de captação co-
brando percentuais mais elevados que os es-
tabelecidos pela SUDENE, que são de 4% pa-
ra projetos industriais e 5% para agrope -
cuarios". E diz gue "as causas que contri-
buem para isso sao várias, mas podemos ci-
tar como principal a própria lei da oferta 
e da procura. A procura de recursos depo -
sitados passou a ser maior que a oferta, 
havendo então o encarecimento natural do 
dinheiro no mercado de captação". 

Uma medida para evitar a interminação de 
escritórios seria, segundo o sr.Nagib Sa-
lha, "a criaçao de um fundo, onde fossem 
depositados os recursos, tudo controlado 
pela própria SUDENE, que liberaria as par-
celas dos convênios assinados com os em-
presários, de acordo com fiscalização que 
efetuasse nas obras, vistas a normalidade 
e a necessidade de cada projeto". 

A criaçao de um fundo é defendida tam-
bém pelo sr. Mario Caroni, da Dubom S/A -
(Fábrica de sabao e sabonetes), ora se im-
plantando em nosso Estado. 

- "A maneira atual de captação de in-
centivos do 34/18 nao ê a ideal de maneira 
nenhuma. 0 ideal seria a criaçao de um fun-
do, sem a intermediação de escritórios, um 
fundo gerido pela própria SUDENE e pelo 
Banco do Nordeste do Brasil". 

34/18: 
Depois do leilão 

e das extorsões 

pode vir o fundo 

Nagib Salha, 
diretor de 1 
SAIÜA S/A, 
afirma que ! 

"transformaram 
a coisa em ' 
leilão". 

Manoel Leão, assessor da 
Federação das Indústrias: 
"Há mais procura do que 
oferta, daí o problema." 

E acentua: 
- "Hoje em dia há investidores que até 

assinam procuraçao em banco, entregando-as 
a agenciadores, na esperança de captar al-
guma coisa, para que o seu projeto nao so-
fra solução de continuidade no andamento da 
implantaçao". 

E A SOLUÇÃO? 

A criaçao de um fundo parece ser,de fa-
to, a solução para o impasse. 0 próprio 
chefe do escritório' da SUDENE esposa a 
idéia: 

- "Uma das formas para aperfeiçoamento 
da sistemática do 34/18 seria a criaçao do 
fundo do pequeno investidor - a meu ver a 
solução ideal. A SUDENE credenciaria algu-
mas instituições e financeiras para faze-
rem captaçao de recursos, as quais cobra -
riam as taxas de 4% e 5%. A fiscalizagao 
das taxas cobradas por essas instituições 
poderia ser feita pelo próprio Banco Cen -
trai, que teria poderes para fechar qual-
quer uma delas, caso fossem constatadas ir-
regularidades". 

Mas ele próprio volta atrás: 
- "Apesar dessa hipótese de criaçao do 

fundo ser considerada viável, há um certo 
temor de alguns empresários de que os re-
cursos entregues a essas instituições se-
jam carreados para o Centro-Sul. Ou que os 
recursos só seriam liberados para determi-
nados grupos econômicos". 

UMA QUESTÃO DE CRITÉRIO 
0 problema envolve, no fim das contas, 

uma questão de critério ou honestidade. 0 
economista Benivaldo Azevedo, da INDUPLAN 
(escritório de planejamento) sabe e diz que 
ha agenciadores que dao aos empresários re-
cibos dos 4% e 5% normais.determinados pe-
la SUDENE, quando na realidade estão rece-
bendo comissoes de até 30%. 

"Mas a SUDENE nada pode provar. Não há 
documento hábil para isto. 0 empresário tam-
bém jamais vai lhe dizer que paga a comis-
são extorsiva. Nao sao todos,realmente,mas 
os que sao obrigados a fazer isto nao irao 
nunca declarar. A legislação punitiva é 
muito forte também para o empresário dela-
pidado". 

Para Benivaldo Azevedo "a situação do 
34/18 atualmente e absurda, e o que con-
forta é que o Superintendente, Evandro de 
Souza Lima, quando interinamente respon 
dendo pelo Ministério de Interior, prome -
teu uma reformulação completa no sistema". 

A se modificar o mecanismo da captaçao, 
seria o caso de se concluir que houve má 
elaboraçao legislativa específica, quando 
da implantaçao do sistema. Seria a SUDENE 
culpada pela existência do mercado espoli-
ativo, indiretamente, por nao ter elabora-
do uma legislação específica? 

0 sr. Antonio de Pádua acha que nao. 
"A legislaçao nesse sentido nao falhou. 

AÍ estão a Resolução n? 5033 e a Portaria 
n9 187, com seus anexos e o Decreto n9 
64.214. Não houve omissão da SUDENE. Os fa-
tores que contribuiram para a elevação dos 
percentuais cobrados estão fora do alcance 
da Superintendência. 

0 chefe do escritório da SUDENE no Es-
tado também acha que as empresas de bom 
conceito nunca tiveram dificuldades em con-
seguir captaçao de recursos, inclusive no 
Rio Grande do Norte. 

Mesmo assim Nagib Salha, um dos três Ge-
rentes de um dos mais fortes grupos empre-
sariais do Estado, que está implantando um 
projeto industrial (óleo de mamona) e um 
turístico (Hotel Monte Líbano), ê categó -
rico: 

"Atualmente o 34/18 é um leilão. 0 que 
cria graves problemas às indústrias que es-
tão se implantando, através da SUDENE. Os 
que precisam, se nao estiverem dispostos a 
pagar altos juros, nada conseguem. Ê pre-
ciso acabar com os agenciadores". 

AS FATIAS DO BOLO 

No caso do sr. Nagib Salha até que nao 
haveria muito a reclamar, nao fôsse a ver-
dade dos fatos, a real situaçao da dificul-
dade da captaçao, nos dias que correm: um 
dos seus projetos, o mais ambicioso, por 
sinal, está na faixa da EMBRATUR ou seia : 
num dos órgãos que hoje retiram mais di-
nheiro dos recursos do 34/18, antes desti-
nados somente ã industrializaçao do Nordes-
te. 

Porque, a rigor, o que provocou o esta-
do atual de coisas foi justamente a diver-
sificação na aplicaçao dos recursos oriun-
dos do 34/18. Hoje, além de irem para os 
projetos da SUDENE, eles vao também, re-
partido o bolo em muitas fatias, para a 
SUDAM (Superintendencia do Desenvolvimento 
da Amazônia), para a EMBRATUR (Empresa Bra-
sileira de Turismo), para a SUDEPE (Supe -
rintendência do Desenvolvimento da Pesca), 
para projetos de reflorestamento, para o 
PIN e, já agora, também para o PROTERRA. 

No caso do PROTERRA as implicações au-
mentam. Mas isto e outro assunto. Mais a-
paixonante e mais controvertido. 
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No PROTERRA 
as esperanças da agropecuária do RN. 

Muito antes dos agropecuaristas 
terem conhecimento de que o Rio Grande 
do Norte estava fora das prioridades 
do PROTERRA (de princípio, este 
programa atuará em Pernambuco, Paraíba 
e Ceará) já sabiam que o PROTERRA não 
iria resolver nada, ccm relação ao 
nosso Estado. 

Isto porque logo no Art. 39_do 
Regulamento Anexo ã Resolução n<? 224, 
que definiu o PROTERRA, está bem claro 
que "Os projetos agropecuários e 

agroindustriais apresentados ã SUDENE 
e ã SUDAM, com base nos sistemas de 
incentivos fiscais, poderão ser 
financiados com recursos do Programa 
mediante exame pelos agentes 
financeiros, ficcmdo condicionada sua 
execução as exigências estabelecidas 
pelo Programa, não lhes cabendo 
nenhuma prioridade na alocação dos 
recursos ". 

Ocorre que em nosso Estado os 
interesses agropecuários, dentro da 

nova sistemática de incentivos 
governamentais são, na grande maioria, 
no setor de captação de recursos da 
SUDENE, através dos artigos 34/18. E 
cano é para a agropecuária que existe 
a maior espoliação dos escritórios de 
captação de recursos (cobram agora, em 
tomo de 30% a 36% de catiissão) os 
snpresãrios do setor esperavam que o 
PROTERRA viesse senão salvar, mas pelo 
menos amenizar a crise. O Art. 39 do 
Regulamento, no entanto, põe tudo 
"por terra" - em que pese o trocadilho. 

1 SUDENE! 
colabora com ês+e empreendimento 

Exatamente há um ano atrás, 
o ffrJ-EOONÕMIQO lançava o problema do 

esvasiamento do 34/18 para a agropecuaria . 
Agora, depois de ouvir quase os mesmos homens que 

anteviram o insucesso dos recursos da 
SUEENE para financiar enpreendimentos agrarios, 

m-EOQNOMIGO mostra que o PROTERRA 
nao representa a solução que 

o Rio Grande do Norte esperava. 

Benivaldo Azevedo: 
"Os projetos 

agropecuários sertpre 
foram os filhos 

bastardos da SUDENE." 

Agropecuaristas do Ittl 
encaminharam ao 

Superintendente da SUDENE, 
general Evandro de Souza Lima 

(foto) um memorial 
apresentando a crise que o 

PROTERRA nao vai poder 
solucionar e sugerindo 
reformas no programa. 

o que será da 
agropecuária 

sem o 
34/18? 



OS FILHOS BASTARDOS 

"Os projetos agropecuários senpre 
foram os filhos bastardos dos 
incentivos fiscais" - diz o eocncmista 
Benivaldo Azevedo, da INDUPLAN. "Isto 
porque oferecem, de fato, menor 
rentabilidade, mais riscos e dependem 
de muitos fatores controvertidos, 
ccrto chuvas e ameaças de seca." 
"Diante do quadro atual as indústrias 
agropecuárias não têm coro sobreviver" 
- diz o sr. Antonio Ribeiro, 
errpresário, que tem aprovado pela 
SUDENE o projeto da Potengi Indústria 
Agro-Peouária S.A. 

Para o eocnorrista Antcrio de Pádua, 
chefe do escritório da SUDENE no Rio 
Grande do Norte, o PROTERRA poderá 
vir a ser a solução. Ele está vendo as 
ooisas mais adiante, sabendo mesmo 
que nova regulamentação está por vir. 
"Antes, o PROTERRA estava ligado apenas 
ao Ministério do Interior. Depois 
entraram o Ministério da Fazenda, por 
causa da regulamentação, através do 
Banoo Central; e o Ministério da 
Fazenda, por oonta dos ipoentlvos às 
agrovilas, ã irrigação, etc" - diz ele. 
"No ccrtieço a SUDENE,cbvlamente, se 
encarregaria da divisão dos recursos, 
mas agora se toma difícil, porque o 
Ministro da Fazenda quer dar ao 
programa uma solução essencialmente 
bancária, que nem todos enpresãrios 
aoeitam." 
Ele adia, no entanto, que essa 
solução bancária é de fato, a ideal, 
apesar dos pesares: 
"Quem já tem projeto agropecuário ou 
agroindustrial na SUDENE vai poder 
oontar ocm financiamento a juros baixos 
e a longo prazo de carência, para 
saldo da dívida. Ocorre que os 
enpresãrios sentem a natural diferença 
entre a captação de recurso pura e 
siitples e o eirpréstimo bancário. No 
primeiro caso, teriam que pagar os 
eventuais dividendos cios investidores, 
quando o projeto começasse a ser 
rentável. No segundo, ficam ocm a 
obrigação de devolver o dinheiro." 

UM PROBLEMA SÉRIO 

0 raciocínio do economista Antonio de 
Pádua reflete exatamente a situação 
atual que, ocmo diz o sr. Antonio 
Ribeiro, "é um problema sério". 
Esse eirpresário e mais sete, dirigentes 
de erpresas que têm projetos aprovados 
pela SUDENE e já em implantação, 
enviaram recentemente un memorial ao 
General Evandro de Souza Lima, no qual 
expõem a situação cruamente. 
Conquanto o ponto de vista do 
representante da SUDENE em nosso Estado 
possa ser o mesmo da Superintendência, 
os enpresãrios esperam que o 
Superintendente do órgão se sensibilize 
às razões que apresentam no documento. 
v̂ aso oontrário - ocmo pondera ainda 
o sr. Antonio Ribeiro - "estará dado 
o grito de alarme. Quando as ooisas 
piorarem e tudo se transformar num 
caos, ninguém vai poder dizer que 
não chamamos a atenção para o 
problema criado". 
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Antonio Ribeiro: 

SEM MOLDES DEFINIDOS 

UM MEMORIAL QUE DIZ TUDO 

No documento assinado por Antonio 
Ribeiro de Andrade, Kleber de 
Carvalho Bezerra, João Aureliano de 
Lima Filho, Wandick Teixeira Lopes, 
Odorico Ferreira de Souza, Ivan 
Varela Mslo, Tamires Miranda e 
Francisco Canindé Aires a situação 
é analisada profundamente, embora 
que em termos rápidos: 
"A partir de 1969 os projetos 
agropecuários do Rio Grande do Norte 
sofriam outro violento impacto, ocm a 
prioridade dada pela SUDENE a outros 
Estados do Nordeste (Maranhão, Alagoas 
e Sergipe) dos inoentivos que não 
tiveram aplicação em exercícios 
anteriores 
"Tudo isto deixou a atividade agro-
pastoril em difícil e insustentável 
situação neste Estado, um parque 
criado e de futuro pranissor, sofre 
uma parada no tenpo, que se agrava de 
maneira assustadora, a exigir 
providências urgentes e objetivas, sob 
pena de não se reabilitar o que já 
está perdido. 
"Em boa hora o Governo Federal houve 
por bem instituir o Programa de 
Redistribuição de Terra e de estímulo 
ã agro-indústria do Nordeste 
(PROTERRA), através do Decreto Lei 
n9 1.179 de 06 de julho_de 1971. A 
esperança que restaria às Erpresas do 
gênero, na solução do seu angustioso 
problema. Cem ela, se fixaram os 
recursos e o prooesso para auxílio e 
cooperação às atividades 
agro-pastorís desta Região." 

Depois de se referir ao fato do 
PROTERRA condicionar o financiamento 
cios projetos da SUDENE a exigências 
estabelecidas pelo Programa, sem lhes 
dar nenhuma prioridade, o documento 
lamenta: 
"Oomo se verifica, as exigências para 
atendimento às atividades setoriais 
ficaram, por exclusivo, a critério 
das finanoeiras (Banoo do Brasil S.A.e 
Banoo do Nordeste do Brasil S.A.)sem 
moldes definidos, em face da realidade 
do memento. 
"Além de deferir às finanoeiras o 
absoluto alvedrio para o atendimento 
da difícil oonjuntura enpresarial, 
criou a Resolução 224 um alto 
prooesso burocrático que ainda 
dificulta mais a sua aplicação. 
"Em certos casos, exige para o 
financiamento Lina garantia hipotecária 
dos inoveis da enpresa (art. 49) e em 
outros, as usuais e adequadas, a 
critério do agente financeiro (art.59), 
em que, por conseguinte, pode ser 
incluído o ônus hipotecário. 
"Esta medida pode resultar em caráter 
negativo, se não for bem esclarecida, 
desde que as atuais enpresas já possuam 
seu patrimônio regulamentado pela 
SUDENE. 
"Se os recursos do programa possuem 
uma parte na base de incentivos fiscais 
na conformidade dos arts. 5 e 6 do 
Decreto Lei n9 1.179 citado, pareoe 
justo aos signatários que o auxílio 
destinado às enpresas, pelos mesmos, na 
parte referente aos inoentivos fiscais, 
ao invés de representar um eirpréstimo, 
na forma prevista na Resolução 224, se 
destinasse ã aquisição de ações das 
enpresas, ocmo aoontecia ccm os 
recursos 34/18 e é objeto de um plano 
de alto alcance social, adotadonos 
projetos da chamada Eletrificação 
Rural." 

APRESENTANDO SUGESTÕES 

O documento continua, agora, 
apresentando sugestões que os 
enpresãrios acham ideais para solução 
do problema: 
"As enpresas apresentariam ã SUDENE 
o seu cronograma de aglicação e esta 
fiscalizaria a execução do programa, 
fixando para cada interessado o valor a 
receber, incorporado ao seu capital, 
pelo menos, o que fosse objeto dos 
inoentivos fiscais. 
"Não seria por demais, que o Governo 
Federal estabelecesse normas 
definitivas e seguras a respeito dos 
inoentivos fiscais na sua distribuição 
e captação. Tudo isto está a exigir 
uma solução rápida, segura e 
oondígna ocm a realidade que 
atravessam as enpresas agro-pastorís 
do Estado. 
"Referindo ainda ao artplo crédito 
outorgado às financeiras para solução 
do problema, o que os signatários 
julguem negativo, permitam-se os 
mesmos exenplificar gue o Governo 
Federal, em medida sabia e oportuna, 
determinou que o Banoo do Brasil S.A. e 
o Banoo do Nordeste do Brasil S.A. 



atendessem ã solicitação das errpresas 
agro-pecuárias e das pessoas físicas 
desta Região, ocm enpréstimos a juros 
baixos e prazos dilatados, visando 
o beneficiamsnto da agro-pecuária 
do Nordeste. 

"a) na parte referente ãs 
exigências bancárias, seria de 
se oonsiderar por parte dos 
agentes financeiros (BB e ENB) a 
aceitação dos valores atribuidos 
pela SUEENE ãs terras e 
benfeitorias incorporadas aos 
projetos, não se levando em 
conta as avaliações dessas 
instituições, 

"b) que, dentro do mesmo princípio, 
deveria levar em conta que o 
percentual para financiamento 
sofresse ima caipleta inversão, 
ou seja, quando os Bancos 
exigem Cr$l,00 de garantia para 
errp restar Cr$0,80, deveria o 
mecanismo funcionar nos moldes 
dos projetos, ou seja, o 
enpresãrio oferece ao 
enpresãrio Cr$l,00 de garantias 
para reoeber contrapartida de 
Cr$3,00 pois, do contrário, 
dentro das normas do PFGTERRA, 
jamais se poderá financiar 
integralmente un projeto; 

"c) que, dentro da atual sistemática 
a própria SUEENE reluta e EEMDRA 
na resposta aos pedidos dos 
agentes financeiros, para o 
fornecimento de anuência ou 
consentimento para que os 
projetos reoebam a assistência 
financeira dos Bancos, o que 
muito prejudica os interessados. 
Seria de se estudar ocm a 
SUEENE e os Bancos uma fórmula 
de melhor aocmodamento da 
situação, prevalecendo os altos 
interesses da região." 

QUEM Ê BOM, CONSEGUE 

Para o economista Antonio de Pádua o 
que existe, além do fato do não aceite 
da mudança de sistemática(em vez da 
captação de recurso, o enpréstimo ocm 
as obrigações bancárias naturais^ é o 
fato do Governo Federal estar 
interessado em freiar a corrida. 
"Os empresários verdadeiros não temem 
tomar enpréstinos. Eles sabem que é 
assim mesmo: o sujeito tira o dinheiro 
a 7% ao ano, ocm carência de 3 e até 12 
anos para pagar - isto para o projeto 
industrial. Para a oorrpra de terras, 7% 
de juro, 6 anos de carência e 12 para 
pagar. Outros há que pensam em 
emriquecimento fácil. Tudo é uma questão 
de longo prazo e por isto os verdadeiros 
enpresários aceitam as regras do jogo. 
Para os outros não; é bem melhor ficar 
ccm os recursos dos incentivos fiscais, 
geralmente vindos de investidores do 
sul do pais que na maioria das vezes ou 
se esquecem do dinheiro vindo prã cá ou 
não vão se dar ao trabalho de vir aqui 
buscar os seus possíveis lucros. É isto 
que o Governo quer acabar, pondo as 
pedras no caminho de muita gente." 
Ainda segundo o chefe do escritório 
regional da SUEENE, o que o Governo faz, 
pelo atual sistema de enpréstimos do 
PROTERRA, ê equivalente a uma doação. 
Pegando a máquina de calcular ele chega 
a una conclusão sirrples: 
"Você tema eriprestado hoje Cr$100 mil. 
Depois de 12 anos, oom seis de carência, 
pagando 7% de juro/ano, vooê terá 
devolvido ao Governo apenas Cr$30 mil, 
levando-se em consideração a taxa de 
inflação de 20% ao ano". 

CÍRCULO VICIOSO 

Mas é ele ainda que pondera, muito 
cioso: 
"É aert, no entanto, que muitos 
enpresários ao. fim desse prazo não vão 
conseguir recuperar nem essa proporção, 
considerada a taxa de inflação. Os 
métodos operacionais na região ainda 
são muito rudimentares; não existe 
infra-estrutura, essas coisas". 
Ao que o sr. Antonio Ribeiro de Andrade 
rebate, referindo-se ainda ãs 
dificuldades da eripresa agro-pastoril, 
de modo geral: 
"Buscando meios captáveis de recursos 
exclusivamente no sul do país, não 
oontamos ocm a sinpatia dos 
,investidores e por isto vemo-nos na 
contingência cie pagar, a princípio, 
5% a 10% de agenciamento, e já agora 
desembolsamos entre 30% a 36%. Como 
não podemos levar ã conta dos 
investimentos da SUEENE esse perigoso 
percentual, temos de retirar do nosso 
próprio capital a parcela correspondents. 
Ou fazemos isto ou estaremos 

Kleber Bezerra e João Aureliano 
concordam com os ternos 

do memorial e acham a situaçao difícil. 

impossibilitados de inplantar em 
definitivo os projetos, paralizando 
assim as atividades crescentes, vindo 
a natural estagnação, a falta de 
crédito e a asfixia enpresarial. É 
evidente que, numa situação destas, o 
reflexo será uma mão de obra ociosa 
que, despedida, gera indenizações, o que 
aumenta de obrigações para o já aflito 
capital das enpresas." 
E a situação fica assim. Dois anos 
depois do Presidente Garrastazu Mêdici 
ver in loco as consequências de uma 
seca - quando em julho de 1970 
visitou o Nordeste e sentiu a calamidade 
- portaria do Ministério de Agricultura 
dá as primeiras providências reais ao 
programa criado em 1971, tentando 
oontomar o problema. Mas a medida 
chega encontrando um emaranhado tão 
diversificado, que só pode ser definido 
na assertiva do sr. Antcnio Ribeiro de 
Andrade - ao menos oom relação ao Rio 
Grande do Norte: 
"Diante do quadro atual as indústrias 
agropecuárias não têm cavo sobreviver." 

»I 
PERFIS 
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T A L Õ E S 
DE C H E Q U E 

M A T E R I A L 
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morando, en\elopes) 
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HENRIQUE LAGE SALINEIRA DO NORDESTE S. A . 
Imburanas — Macau — RN 

C.G.C.M.F. N.' 08225849/001 

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 25 COO 000.OC 
SUBSCRITO E REALIZADO Cr$ 11 624 261,00 

RELATORIO DA DIRETORIA 
Senhores Acionistas: 

Dando cumprimento as exigências legais e estatutárias, submetemos à apre-
ciação de Vv. Ss. o Balanço Geral e Demonstrações da Conta "Lucros & Perdas" das 
nossas atividades, correspondentes ao exercicio encerrado em 30 de junho de 1972. 

Permanecemos ao inteiro dispor dcs senhores acionistas para quaisquer es-
clarecimentos que se tornarem necessários ao perfeito conhecimento das contas 
apresentadas. 

Imburanas, 30 de junho de 1972 

Roberto Keffer Avelino 
Diretor Presidente 

Paulo R. G. Barreto Vianna 
Diretor Superintendente 

Arturo Profili 
Dir. Assistente 

José Luiz de Sousa 
Dir. Assistente 

José Geraldo de Sousa 
Diretor Assistente 

BALAECO 0SEAL PROCEDIDO 30 D» JUBB0 Dl 1972 

* T i y 9 
IMOBILIZAR» 
Pye Jfto Sudynf 
Terrenee 
Obrae,Preliminarea e Complementaras 
Káquinaa,Aparelhes • Equipamentos 
V o i o u l o a 
Uóvals • Utenailioa 
Sstudee Projetoe a Detalhanentea 
Despesas da Implantação 
Laja da Sal 
JXTBI PHOJjTO 
Iméveia 
Instalações 
Máquinas,Aparelhos o Equipamentos 
V e i o u l e s 
Kéveis e Utenailioa 
Instrumentos e Portenoee 
Ferramentas 
Biblioteca 
Ações de Outraa Empresas 
Karoae, Patentes e^Privilegioa 
Bona - C/Beavaliação 

D I S P O N Í V E L 
Caixa 
Banoaa - C/MeVioentos 

i n u ' i ' i t 
Produtoa em Elaboração 
Duplicatas a Beoeber 
Contas Corrantaa Diversas 
Pradutea Elaborados 
Produtoa noa Criatalitadores 
Almoxarifado 
Cauções o Depésitos 
Ações a Subsorever 

y i B C P L A P O 

400.000,00 
980.535,85 
555.225,57 
128.15«,76 

3.840,00 
100.000,00 
85.544,23 

•562.222,03 
4.781,76 

.161.342,95 
277.664,73 
226.531,76 

2.627,23 
32.336,80 

284,65 
241,37 
750,00 

.997.101.91 

4.278.700,45 

10.665.685.23 14.944.585,68 

3.159.57 

45-005,92 
3.576.543,51 
7.272.071,53 
1.683.446,40 1.020.000,00 

642.505.01 
400,00 

Banco do Hordeste do Braail S/A -
Banco do Bordeate do Braail S/A -
Banoo Danaaa da Investimento S/A-

BESULTADO PENDENTE 
Despesas « Apropriar 

C 0 II P E S S A C A 0 
Tituloa em Cobrança 
Seguros Contratadas 
Contratos S/Penher 
Contratoa S/Penhor «eroantil 

ABTa 34/18 135-592,22 
C/Inveatimentoa 6.022,38 
C/Dap.am Garantia ß59.844.00 

272.635,80 
2.079.578,27 
8.800.000,00 
6t8l0T000,09 

TOTAL DO ATIVO. 

947-936,90 

27.606.119,77 

501.458,60 

267.581,94 

17.962.214.07 
62.229:j96,96 

I f c g X I f i l V t l . 
Capital Autorizado 
Boeorvo logal 
Luoroe «n usponao 
Correção Morotária - Lai 4 357/64 
Crodito do Aoionistas-ARTs 3 4 / I 8 

ABT.15 - 5 5* Doo.^64.214/69 
Fundo para Daprociação 
Fundo para Davodoros Duvidosos 

3 X I 0 I V E L 
Bonoos - C/Oarar.tia 
Contas Corrantos 
Fornnoodoras 
Duplicatas Daaoontadaa 
Lotras Descontadas 
Obrigaçoos Sociaio a Pagar 
Obrigações Tributárias a Posar 
Tituloo n Pagar 
Bancos - C/Financiamentos 

C O M P B P S A C Ã O 
Endosso para Cobrança 
Contratos do Saguroe 
(Jarantias por Contrato 

TOTAL DC PASSIVO 

25.000.000,00 
22.020,05 ??2*866,60 

l.?97.101,91 

5,37 8/19.226,00 
107.306.30 

8.467.700,00 
3 .144.503,86 111.944,51 
3.304.307,71 

300.000,00 
36.713,?1 201.J50,16 

2.394.580,36 
37-454 «o* 

272.635,80 
2.079.578,27 

15 .610 .000 .00 

28.268.528,32 

15.999.154,57 

17̂ 62.̂ 14,07 

Imburana«, 30 da junho d» 1972.-
Boborto Keffer Avelino 
Diretor Präsident» 

Josó Luiz de Sousa 
Dir. Assist or.t o 

Paulo 3. 0. Barroto Vlanre 
Dlrotor Suparint«ndanto 

62.229.8̂ 6,96 

Arturo Profili 
D i r . A s s i s t e n t e 

Josó Owraldo de Sousa 
Di rotor Asnistent. o 

Carlos Ro-inaldo Filho 
Tec.Cont.CSC-RH E» É33 

CPF. !J» OII9O8O64 

Demonstração da Conta " Luares & Pordae" em 30 da Junhe 1972 

D Î B I T 0 C H Î D I T 0 

Daspesas Administrativas 
Despasas do Vendes 
Despesas Finanoairae 
Despeeas Tributlriaa 
Daapeaaa Oaraia 
Pardaa Divaraaa 
Resultado Venda Imobilizado 
Funda para Devedor«s_Duviâoeee 107.308,30 
Fundo para DopraoiaÇ«» 542.6 56«36 
Baaarva Légal 
Impeato de Banda^a Baoolhar 
Salda a Dlapaalçâc da A.0.0. 

TOTAL DO DtBITO - CBt 

Bobarto Keffer Avelino 
Diretor Presidenta 

Paulo B.O. Barroto Vianna 
Dirator Superintendente 

883.562,96 
7.044.153,58 
1.299.240,22 
1.147.911,70 

628.906,63 
3.399,23 

63.748,74 

649-964,66 
14.011,15 
79.863,55 

12.001.110,69 

Arturo Profili 
Dir. Assistent® 

Reversão 
Eieroioie Comaroial 
Beoaitas Finanoairaa 
Rooeitas Diversas 
Fundo para Devedores Duvidoeos ÍBevarsão) 
Produtos noa Cristalizadoros (Correção) 

TOTAL DO CREDITO - CR$ 

Imburanas, 30 da Junho da 1972.-

10.028,94 
9.859.328,39 

23.227,28 
1.175.932,57 

39.815,10 
892.728.41 

12.001.110,69 

Jeai Luiz da Souza 
Dir. Aeaiatente 

José Qeraldo da Sousa 
Dirator Aeaiatente 

Carloe Reginaldo Filho 
Toe.Cor.t.CRC-BIÍ N® 6 3 3 

CPF. H» 011908064 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Henrique Lage Sali-
neira S. A., de acôrdo com a Lei e disposições estatutárias, compareceram a séde 
daquela Emprêsa, onde procederam minucioso exame do Balanço Geral e Demons-
tração da Conta "Lucros & Perdas", referentes ao exercicio encerrado em 30 de 
junho de 1972, achando tudo na mais perfeita ordem, pelo que recomendam a As 
sembléia Geral a aprovação dos mesmos. 

Imburanas. 30 de junho de 1972 

Dr. Fábio Calabi 
Mario Prado Olintno 
Gunther Frederico Carlos Engel 
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a meta do 
BDRN 

e' colocar o estado 
no mesmo ritmo 
de progresso do 

Brasil 
Financiando a indús-
tria, o comércio e a 
agro-pecuária, o Ban-
co de Desenvolvimen-
to do Rio Grande do 
Norte (BDRN) traba-
lha Dara colocar o Es-
tado nos mesmos ca-
minhos de progresso 
do Brasil. Se você acre 
dita no futuro do Rio 
Grande do Norte, vo-
cê tem um sócio no 
BDRN. 

banco de desenvolvimento do rio grande do norte 



* 

INCENTIVOS 
FISCAIS 

NO RN (II) 

NEY LOPES DE SOUZA 

Em fevereiro de 1971 
(RN-ECONÔMICO nQ 22), 
iniciamos comentários em 
torno da Lei 3.922, 
que trata de incentivos 
fiscais às industrias 
implantadas ou que 
venham a se implantar no 
Rio Grande do Norte. 
Por razões superiores, 
estabeleceu-se um 
hiato nas análises que, 
mensalmente faziamos, 
acerca de temas 
jurídicos diretamente 
ligados ao 
desenvolvimento social 
e econômico do Estado. 
A partir deste número de 
RN-ECONÔMICO, 
voltaremos a opinar, com 
o propósito de 
contribuir, séria e 
objetivamente, na 
formulaçao de soluções 
legais consentâneas com 
as características 
do Brasil de Hoje. 
Afinal, o Direito é, por 
natureza, instrumento 
desenvolvimentista, 
exigindo técnica 
e especialização, da 
mesma forma que a medicina 
engenharia e economia e as 
demais ciências. 0 
Direito é meio de 

atingir o 
desenvolvimento, nunca 
cbstáculo. É a ciência 
viva, inscrustada na 
realidade, nunca 
retórica ou adjetivação 
bombástica. A contenda 
judicial deve 
representar raras e 
infelizes exceções na 
rotina jurídica. Assim 
demonstrarr, e comprovam as 
sociedades mais 
desenvolvidas do mundo. 

* * * 

Retomando a análise 
do instrumento estadual 
de estímulo ã 
industrialização 
(Lei 3.922), evidencia-se 
como segundo tipo de 
incentivo a dedução para 
investimentos ou 
rein vestir,entos. 
0 rnecanismo discrimina os 
empreendimentos 
industriais que produzam 
bens sem similar e os 
com similar, no Estado. 
Os primeiros poderão 
deduzir quantia 
correspondente a 60% 
(sessenta por cento) sobre 
o valor do ICM, destinada 
a investimento e 
reinvestimento, e os 
segundos parcela de 
30% (trinta por cento). 

Para as atividades 
industriais pioneiras 
o rito legal compreende: 
a) o prazo do incentivo 
será de, no máximo, 
cinco anos, não podendo 
ultrapassar a data 
limite de 31 de 
dezembro de 1978 para 
os empreendimentos que 
forem instalados 
posteriormente a 31 de 
dezembro de 1973; 
b) a dedução destina-se 
prioritariamente ãs 
industrias instaladas 
após IÇ de janeiro de 
1967. Todavia, as 
anteriores gozarao do 
benefício, desde que 
realizem ou venham a 
realizar investimentos em 
projetos de ampliação, 
relocalização ou 
modernização dentro do 
Estado, em montante 
equivalente ao seu 
capital social 
atualizado (inclusive 
reservas) ou a 30_. 000 
(trinta mil) salários 
mínimos vigentes 

no Estado. 
Os empreendimentos que 
produzam bens com 
similar no Estado, 
somente obterão o 
incentivo de 30% 
(trinta por cento) caso 
não se beneficiem com 

cf8 demais previstos 
na Lei 3.922. 
/Is empresas contempladas 
depositarão ob 
percentuais no BANCOFERN 
e o saldo remanescente 
no órgão arrecadador 
do seu domicílio 
fiscal. 0 prazo será 
o mesmo concedido 
pela legislação do ICM. 
0 levantamento do 
depósito, o qual ê 
feito em conta vinculada 
em nome da empresa, 
somente pode ser 
feito após vinte e 
quatro períodos fiscais, 
isto ê, um ano, 
considerando-se a quinzena 
como período básico. 
0 direito ao incentivo 
decairá, caso o 
beneficiário deixe 
de recolher o imposto 
correspondente a três 
períodos fiscais. 
Ressalte-se a 
flexibilidade da Lei 
3.922, ao permitir que os 
depósitos sejam 
utilizados pelo 
empresário até em 
empreendimentos novos de 
outras empresas, que 
desejem implantar-se no 
Estado. Com isto, deseja 
o Poder Público 
incrementar a 
industrialização, 
através da diversificação 
de atividades e 
consequente melhoria 
de produtividade. 
Outro aspecto que 
comporta análise é a 
permissibilidade do 
BANCOFERN utilizar, até 
70% (setenta por cento) 
dos recursos provenientes 
da dedução, para 
financiamento de capital 
de giro da empresa 
depositante. Tal fato 
constitui, na çrática, 
mais uma injeção 
de capital, beneficiando 
duplamente o empresário, 
que, além de dispor 
de recursos para 
investimento ou 
reinvestimento , 
utiliza, no período de 
carência, os mesmos 
recursos para o 
giro dos seus negócios. 
Talvez comporte aqui 
uma observação: 
poderia o órgão de 
desenvoIvimento 
estadual, mantendo a 
carência de 24 
períodos fiscais, 
permitir que, em casos 
devidamente comprovados, 
pudesse o depositante 
utilizar os recursos da 
dedução diretamente 
para investimento ou 
reinvestimento, 

sujeitando-se ao 
pagamento de uma taxa 
(que seria o juro, 
no caso do capital de giro), 
a qual cobriria, 
exclusivamente, o custo 
operacional da 
entidade financeira. 
Isto porque, muitas 
vezes a empresa 
aumentaria a 
produtividade, com 
investimento, o que 
não ocorreria com o 
financiamento de capital 
de giro, isto, 
evidentemente, em função 
da peculiaridade de 
cada empreendimento. 
Fica,pois, a sugestão. 

REGULAMENTO DO I.C.M. 

0 Decreto 5. 735, de 
12 de abril de 1972, aprova 
o Regulamento do ICM. 
Traz várias inovações 
na sistemática tributária 
estadual, tornando 
mais claras as normas 
contidas na Lei 4.035. 
Talves fosse o caso de 
realização de seminários 
fiscais jpara melhor 
discussão e 
conhecimento dessa 
legislação tão 
intimamente ligada ao 
desenvo Ivimento 
econômico do Estado. Ê 
necessário criar-se o 
hábito do estudo 
de assuntos como este, 
pois somente assim 
serão afastados os 
"donos da verdade" e 
intérpretes falsos da 
Lei fiscal. 

CONSELHO DE CONTRIBUINTES 

Há uma tendência para 
retorno do Conselho 
de Contribuintes, 
que substituiria a 
Camara de Recursos 
Fiscais do Tribunal 
de Contas do Escado. 
Ficaria a Secretaria da 
Fazenda como 
instância única de 
julgamento dos 
procedimentos fiscais, 
pjis, mesmo garantindo 
o direito de recurso, 
os critérios de 
análise seriam, na 
prática, os mesmos. Ê 
necessária muita 
reflexão sôbre o 
assunto, sobretudo 
considerando-se que os 
Estados mais 
desenvolvidos, já 
começam a pensar em 
Tribunais de Impostos 
e Taxas, para dar maior 
j uri di cidade aos 
aa80s em julgamento• 
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Confecções "onfe 

raan 
LTDA. 

Confecções de roupas 
profissionais «le ília 

qualidade 

A v . Sa lgado Fi lho, 1597 
Fone 22:00 — Na ta l — R N 

Publicidade 
J ^ Mirim 

Ltda 
O cafez inho do seu e s c r i -
t ó r i o nao é mais problema. 
HA TAL SERVIÇO DE PUBLICI-
DADE MIRIM LTDA. 
forngce à sua empresa Ca-
f é Sao Luiz puro) 
em garra fas térmicas e 
voce paga por mês. 

Kua Jose do Alencar, 706 

linha 
masculina 

MATRIZ: rua Amaro Barreto, 1343 
FILIAL: rua Jcão Pessôa, 183 

NATAL — RN 

A MAQUINA QUE FAZ 
O TEMPO PARAR 

Os Condicionadores de Ar Admirai 
são recomendados a todas as pessoas 
que desejam parar o tempo para viver 
melhor. Çeus filtros de ar de poliuretano 
com tratamento germicida mantêm o 

| REVENDEDOR AUTORIZADO I 
[ COM PLANOS EM A T É 24 I 
! MÊSES SEM ENTRADA; 

ambiente sempre fresco e isento de ger-
mes nocivos à saúde. 

Não deixe o tempo dominar a sua 
vida. Controle-o. 

Use o Condicionador de Ar Admirai. 

IMA 

f . t 

| CASA PORCINO 
® vende bem como ninguém 
MATRI? RIM Joio Pnwi. 209 C, Pomo 
FILIAIS A* Pu»* Bandeira. 462 Ateçnm Ru.» Joio P«t*oa. 194 ('. Porto 

leis 

R N -

E 
C O 

N ( D 
Ml 

C ( D 

M U D A N Ç A S 
C O N F I A N C A W 

P 
P A R A TODO 0 B R A S I L E E X T E R I O R 

f i l i a i s 
e a g e n t e s de 
P o r t o A l e g r e 

a Manaus 

A V . DUQUE DE C A X I A S , 65 

FONE 2 2 . 5 4 e 2 . 1 4 . 6 2 N A T A L - RN 
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Seis anos depois, C R U T Á C é instituição nacional 

"CRUTAC é programa de interio-
rização da Universidade, sigla do 
Centro Rural Universitário de Trei-
namento e Ação Comunitária, criado 
e instalado em agosto de 1966,como 
/experiência piloto, pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do Nor-
te e já adotada por diversas Uni-
versidades brasileiras". 

Esta definição de CRUTAC, que 
abre uma publicaçao escrita pelo 
Prof. Onofre Lopes, é sem dúvida 
definitiva, para explicar essa uni-
dade de trabalho que possibilita 
aos jovens universitários o servi-
ço da promoção do homem rural e do 
desenvolvimento das suas próprias 
regiões e da Nação. 

Hoje e um programa difundido em 
todo o País e já adotado por nove 
Universidades, além da do Rio Gran-
de do Norte. Com muitas outras im-
plantando-o, todas certas das vi-
abilidades das práticas fixadas pe-
lo CRUTAC do Rio Grande do Norte. 

ÂMBITO NACIONAL 

Um decreto-lei do Ministério de 
Educaçao, assinado pelo então Mi-
nistro Tarso Dutra, criou a Comis-
são Incentivadora dos CRUTACs, ou 
a CINCRUTAC - órgão responsável pe-
la coordenaçao das unidades que se 
foram criando nas demais Universi-
dades brasileiras. Trata-se de um 
órgão inter-ministerial que somen-
te a partir do Ministro Jarbas Pas-
sarinho começou a ser devidamente 
organizado para atender aos seus 
objetivos. 

Incentivados pela CINCRUTAC, já 
estão em funcionamento os CRUTACs 
dos Estados de Pernambuco, Ceará, 
Maranhao, Paraíba, Alagoas, Sergi-
pe, Paraná, Rio Grande do.Sul e de 
Mossoró.Em instalaçao se encontram 
os de Santa Catarina, de Sao Paulo 
(Universidade da cidade de Sao Car-
los) , Amazonas e Pará. 

A diversidade da atuaçao do 
programa poderia, de certo modo, 
provocar o mal entendimento quanto 
às suas finalidades e ao seu raio 
de açao. Por isto o Prof.Onofre Lo-
pes, que é Reitor Agregado da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, declara: 

"Convém esclarecer amplamente 
que CRUTAC nao vai assumir nunca 
as responsabilidades dos serviços 
que são da alçada do Poder Publico, 
mas tomará uma posição de coorde-
naçao e aglutinaçao de esforços, 
somando de maneira racional os re-
cursos locais existentes, evitando 
-se duplicidade ou paralelismo". 

A FILOSOFIA 

É ainda oProf.Onofre Lopes quem 
bem define a filosofia de CRUTAC, 
partindo do fatode que os jovens 
Universitários sao os futuros di-
rigentes da Naçao. E por isto pre-
cisam, desde cedo, se encaminhar 
para os nossos problemas, por eles 
se sensibilizando e neles se iden-
tificando de modo objetivo. 

"CRUTAC tem dois objetivos" diz 
o Reitor. "Primeiro o treinamento 
universitário e, em consequência , 
a prestaçao de serviços às comuni-
dades da área do treinamento. 
0 programa oferece aos estagiários 
- concluintes das diversas Facul-
dades - ensejo de exercitarem o seu 
poder de iniciativa e improvisação. 
Dentro das exigencias técnicas, a 
tudo e dado sentido prático, tendo 
em vista ampliar a capacidade do 
futuro profissional e adaptá-lo às 
contigências e realidades do meio'.' 

Lembra ele que "é largamente co-
nhecido o fato de o jovem profissi-
onal, habituado ãs facilidades dos 
centros de ensino, tais como es-
critórios de prática jurídica,hos-
pitais, laboratórios devidamente 
equipados, tornar-se fora do meio 
em que foi formado, notadamente no 
interior, inteiramente indeciso , 
desorientado e desencorajado,quan-
do, no exercício da profissão, se 
depara com problemas que, mesmo 
simples, exigem soluçoes adequadas 
e de urgência. É um profissional 
com a sensaçao de incapacidade.pe-
lo seu desajustamento ao meio.Meio 
sem recursos, de pobreza generali-
zada, de carência de tudo quanto é 
elementar na vida. Resulta, como 
consequência lógica, a sua fuga pa-
ra centros de maiores possibilida-
des. Vem o abandono das comunida-
des rurais que continuarao, assim, 
no seu eterno atraso, com a falta 
de cuidados médico-hospitalares,de 
higiene, dos meios elementares de 
defesa para a assombrosa mortali -
dade materno-infantil, das doenças 
espoliantes, das verminoses, do a-
nalfabetismo, do desconhecimento 
dos direitos e deveres humanos e 
das responsabilidades perante a fa-
mília e a Pátria". 

As Universidades, acentua o Rei-
tor, tem que visar ao homem no seu 
relacionamento com a sociedade , 
constituindo-se em meio de promo -
çao da pessoa humana, integrando -
a no complexo social e econômico , 
como força partícipe da conjuntura 
do nosso tempo. 0 profissional pre-

cisa ter formaçao apropriada ao 
meio e ãs circunstâncias para que 
se firmem identificações e se har-
monizem as correntes da vida mo-
derna. 

CRUTAC NO RN 

Atualmente o CRUTAC no Rio Gran-
de do Norte atua em 24 municípios, 
compreendendo uma área de 5.200km2, 
com uma populaçao estimada em .... 
165.000 habitantes. 

As atividades sao constituídas 
de atendimentos médicos, farmacêu-
ticos, odontológicos, jurídicos,de 
serviço social, de educaçao,de so-
ciologia, de engenharia, de econo-
mia. Em seis anos de atuaçao, ja 
atendeu a mais de 2.000 estudantes 
para treinamento universitário , 
provenientes das diversas unidades 
de ensino ligadas ã Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, a-
proveitando também alguns do Pro-
jeto Rondon. 

Da sua infra-estrutura de ser-
viços constam: dois hospitais Re-
gionais, com 80 leitos; 22 postos 
de saúde; Ambulatórios médico-odon-
tológicose de análises clinicas ; 
duas Farmácias centrais; 22 postos 
farmacêuticos; 24 salas de leitura: 
dois Centros de Atividades Técni -
cas; dois Escritórios Regionais Ad-
ministrativos e três de Atividades 
Jurídicas, além de atividades es-
pecíficas de Educaçao e Pedagogia, 
de Serviço Social, de Pesquisa e 
de Coordenaçao de Estágio. 

Estes dados sao referentes ape-
nas aos CRNs 1 e 2, cujas sedes 
sao os municípios de Santa Cruz e 
de Santo Antonio. Em nosso Estado 
há ainda o CRUTAC - Mossoró,ligado 
ã Universidade Regional daquele mu-
nicípio. 

0 CRN-1 atende a 12 municípios, 
inclusive a sede: Santa Cruz, Tan-
gará, Presidente Juscelino,Sao Jo-
sé de Campestre, Sitio Novo, Japi, 
Monte das Gameleiras, Sao Bento , 
Lages Pintadas , Campo Redondo, Ja-
çana e Coronel Ezequiel. 

0 CRN-2 atende a mais de 12: 
Santo Antonio, Januário Cicco, La-
goa Salgada, Lagoa de Pedras, Bre-
jinho, Passagem, Várzea, Serrinha, 
Espírito Santo, Serra de Sao Bentc^ 
Passa e Fica e Lagoa D'Anta. 

0 FUNCIONAMENTO 

0 CRUTAC escolhe sempre para se-
de de atuaçao áreas distantes da 
sede da Universidade, a fim de con-
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dicionar e tornar efetiva a perma-
nência de equipes no interior, sem 
possibilidade de fáceis e repeti -
dos regressos. Cem quilometros é a 
distancia ideal, a fim de que tam-
bém nao fique distante o suficien-
te para prejudicar as comunicações 
com a sede. 

A instalação de um hospital — 
geralmente se aproveitam as mater -
nidades ou pequenos hospitais já 
existentes, equipando-os conveni -
entemente - é sempre o primeiro 
passo da formaçao da infra-estru -
tura de funcionamento de cada nú-
cleo. 

No caso do Rio Grande do Norte 
um dos principais órgãos colabora-
dores do CRUTAC é o FUNRURAL, que 
atua notadamente na instalaçao dos 
hospitais. 0 MOBRAL colabora no 
que se refere a educaçao. Com o 
PIPMO há convênios para formaçao 
de mão de obra. A Secretaria de 
Educação, a SUDENE, as Prefeituras 
das cidades servidas também cola -
boram,dentro das determinações dos 
diversos programas. 

OS SETORES 

0 CRUTAC da Universidade Fede -
ral do Rio Grande do Norte envia, 
anualmente para o interior do Es-
tado, turmas de universitários con-
cluintes que integram os Setores 
de Atividades Medicas ( Medicina 
Preventiva e Medicina Curativa ), 
Atividades Odontológicas, Ativida-
des de Farmácia, Setor Econômico , 
de Serviço Social (incluindo Edu -
cação Doméstica) Setor Educação .Se-
tor Jurídico e Setor de Engenharia. 

Todos sao subordinados ao Setor 
Administrativo, que se desdobra em 
administraçao central e adminis 
tração regional de cada CRN. 

A Medicina Curativa, das Ativi-
dades Médicas possue dois hospitais 
com 80 leitos (50 em Santa Cruz e 
30 em Santo Antônio) onde se irter-
nam pacientes de obstetrícia, ur-
gências clínicas e cirúrgicas em 
caráter de pronto socorro, ambula-
tório de clínica geral e especia -
lizada, serviço pré-natal e pedia-
tria. 

A Medicina Preventiva efetua 
estudos e levantamentos do quadro 
nosológico da região, observando -
se a prevalência de verminoses.do-
enças infecto-contagiosas, dando 
ênfase ã execução e avaliaçao de 
campanhas de imunizaçao, palestras 
educacionais visando ã prevenção 
das doenças através dos hábitos de 
higiene pessoal, do tratamento con-
veniente da água, dos destinos do 
lixo, etc. 

As Atividades Odontológicas 
atendem, nassedes do CRN-1 e CRN-
2 as popula^oes de todos os muni -
cípios das áreas respectivas, para 
trabalhos de maior envergadura,in-
clusive restaurações. Atendimento 
diário que inclui extrações, pe-
.quenas cirurgias, obturaçoes,pre -

. Em seis anos, milhares de alunos 
Norte sentiram de perto a realú 

vençao_da cárie, higiene bucal, a-
plicaçao tópica do flúor, educação 
sanitaria com palestras,campanhas, 
etc. 

Amplas sao as atividades de Far-
mácia, partindo dos exames de la-
boratório, higiene e saúde publica 
e indo ã formulaçao de medicamen -
tos e dispensaçao de produtos far-
macêuticos. Nos hospitais as equi-
pes de Farmácia contam com um La-
boratório Central e Farmácia Cen-
tral e nos municípios existem pe-
quenos postos de medicamentos e 
laboratórios menores. 

Universidade Federal do Rio Grande do 
3 do interior, -participando do CRUTAC. 

No Setor Econômico a ênfase é 
dada a mobilizaçao dos recursos 
materiais e humanos, para implan -
taçao de uma agricultura e pecuá -
ria racionais. A análise do solcy 
a mecanizaçao, a seleção de semen-
tes, a garantia da comercialização^ 
sao objetos de justas preocupações 
do setor. 

0 Setor de Serviço Social conta 
com^a colaboração da ANCAR, INCRA, 
Colégio Agrícola de Jundiaí, Coo -
perativa de Produtos Artesanais. 

0 CRUTAC desenvolve as comunidades onde atua, através 
programas de educação, saúde e promoção social. 
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Executa pesquisas e estudos para 
conhecimento da realidade do meio, 
aproveitando as vocíçoes locais pa-
ra o treinamento de liderança,tra-
balho racional de motivaçao das 
comunidades, organizando grupos de 
integraçao comunitária. A Economia 
Domestica, uma subdivisão desse se-
tor, objetiva proporcionar o a-
prendizado doméstico às jovens do-
nas de casa. 0 trabalho artesanal 
e os cursos de culinária, corte e 
costura, bordado, crochet e tricot, 
recomodagem, tapeçaria, decoraçao 
do lar, plastificaçao - sao ativi-
dades que se colocam ao lado da 
Recreação Comunitária, nesse setor. 

Para o Setor Educajao o CRUTAC 
conta com a colaboraçao também do 
Instituto de Ciências Humanas, Es-
cola Técnica Federal, Escola_ de 
Música. Trata da alfabetização de 
adultos e crianças,qualificaçao de 
mão de obra, cursos de técnicas a-
gricolas, bibliotecas, treinamento 
de professores leigos. 

Os universitários do Setor Ju -
ridico promovem palestras sobre 
matérias que possibilitam a inte -
graçao do homem na comunidade e a 
valorizaçao das convençoés, usos e 
costumes do meio rural. A pessoa e 
sua dignidade, a vida associativa, 
as lideranças, as leis, o casamen-
to, a familia em sua importância 
fundamental, os deveres do Estado-
tudo é visto pelos concluintes de 
Direito, que ainda assistem e aju-
dam aos Prefeitos e aos juizes e 
promotores, em questões afins. 

Enquanto isto os concluintes de 
Engenharia se dedicam aos projetos 
de prédios, urbanizaçao, constru -
çao de praças, melhoria das condi-
ções de higiene, levantamentos 
planialtimétricos, rodovias, abas-
tecimento d'agua, construção de 
pequenos açudes, etc. 

Referindo-se mais uma vez ã fi-
losofia e às finalidades do CRUTAC, 
o Reitor Onofre Lopes acentua: 

"0 homem e o grande objetivo 
da ação do CRUTAC. Ele é conside -
rado o ponto de partida para toda 
a atividade do desenvolvimento por-
que nao acreditamos em que ações 

M A 

isoladas resolvam problemas com-
plexos. Mesmo dada toda a enfase a 
infra-estrutura, ã industrializa -
çao, ã agropecuária e outras ati-
vidades, nao teremos desenvolvimen-
to rápido e uniforme se o homem 
nao e educado, nao e sadio, nao 
tem consciência dos seus direitos 
e deveres, nao tem capacidade ope-
racional gara o trabalho especia -
lizado, nao é, enfim, o principio 
básico, a essencia da açao consci-
ente". 

E conclui: 
"f necessário que, de vez, se fa-

ça a convergência de todos os meios 
e recursos, de modo que o homem 
e a terra sejam tratados como ter-
mos inseparáveis. A Universidade , 
através do CRUTAC, conduz, alheia 
a cores partidárias, ou a sectaris-
mo de qualquer natureza, essa açao 
global, essa atitude agressiva e 
racional de desenvolvimento comu -
nitário". 

QU IM OTO PECAS LT D A. 
R U A FREI M I C U E L I N H O , 129 

mais próximo da 
indústria pesqueira: 
uma organização 
especializada para 
servi-la. 

CONCESSIONÁRIOS 
MOTORES DIESEL S. A. 

/ 
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Política econômica fecha bancos do RN 

Agora 
chegou a vez 
do BANCALDI 

Aldo Fernandes, 
fundador do BANCALDI. 

Canindé Furtado: 
"A encampaçao foi um bom negócio." 

Ivanaldo Fernandes: 
"Era difícil manter um banco pequeno." 

Osmundo Faria quer 
fortalecer o BÄNDERN. 



A POLÍTICA ECONÔMICA 

PO GOVERNO OBJETIVA 

REFORMULAR TOTALMENTE 

O ATUAL SISTEMA 
BANCÁRIO BRASILEIRO, 

CONSIVERAVO FALHO. 

A META É FORMAR GRAMPES 

BANCOS, MAIS POPEROSítt, 

QUE FUNCIONARÃO COM 

MENORES CUSTOS. 

OS PEQUENOS BANCOS JÂ 

COMEÇAM A VESAPARECER. 
NO RN, VEPOIS PO BANCO 

S. GURGEL, PEIXA PE 

EXISTIR AGORA O BANCALVI. 

No âmbito local, um dos mais impojr 
tantes acontecimentos econômicos do pri_ 
meiro semestre de 1972 foi, sem dúvida, 
a encampaçao do Banco Comércio e Indus-
tria Norte-Riograndense S/A - BANCALDI, 
pelo Banco do Rio Grande do Norte S/A -
operaçao que atingiu o montante de Cr$ 
500 mil e fêz desaparecer um dos mais 
tradicionais estabelecimentos bancários 
do Estado. 

A encampaçao foi forçada por uma Re-
solução do Banco Central que estabelece 
a obrigatoriedade de os bancos comerci-
ais ajustarem seu capital integralizado 
ao capital mínimo de 1,5 milhão de cru-
zeiros, nos Estados de Pernambuco, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergi 
pe, Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Espi-
rito Santo, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 

INCORPORAÇÃO: UM IMPERATIVO 

Sobre a incorporação Banoaldi/Bondem 
o sr. Francisco Canindé, diretor de ope-
raçoes do Banco do Rio Grande do Norte, 
afirmou que a encampaçao foi realizada 
"por acharmos que será um bom negócio e, 
também, por ser o Banoaldi uma organi-
zaçao tradicional do nosso Estado, tao 
bem dirigida pelo sr. Aldo Fernandes". 

"Entretanto - continuou - a encampa-
çao obedeceu a mais um imperativo, ori-
ginado da resolução do Banco Central,que 
fixou o capital mínimo dos bancos comer-
ciais, em 1 bilhão e meio antigos". 

Informou ainda o sr.Francisco Canin-
dé que a carta patente da casa de cre-
dito do sr. Aldo Fernandes foi adquiri-
da por Cr$500.000,00 e que a incorpora-
ção foi efetuada após a assembleia geral 
das duas organizações, no dia 21 de ju-
nho. 

A respeito dos contatos preliminares, 
antes da incorporação, o diretor de ope-
rações do Bondem disse que o capital do 
Banoaldi era de 210 mil cruzeiros, "não 
havendo, portanto, possibilidade do sr. 
Aldo Fernandes proceder a elevaçao do 
capital de sua organizaçao. Então ele 
entrou em contatos com o sr.Osmundo Fa-
ria, diretor-presidente do Bandern,para 
que fosse realizada a transaçao". 

AGÊNCIA PODERÁ SER LEVADA PARA RECIFE 

É muito difícil uma cidade como Na-
tal, comércio restrito.indústria idem , 
comportar três agencias de uma mesma 
organização bancária. Levantamos ® s t a 

circunstancia, vista do ângulo economi-

co, e o sr. Francisco Canindé nos res-
pondeu: "Caso a nova agência do Bandern, 
o antigo Banoaldi, nos de uma resposta 
positiva em termos de negocios, conti -
nuarã na Ribeira. Em caso contrário,se-
rá tentada, junto ao Banco Central, sua 
transferencia para outra capital do Nor-
deste, provavelmente Recife, por ser 
perto de Natal,possuir uma delegacia do 
Banco Central - fato muito importante pa-
ra nós - e por ser uma praça nordestina 
em franco progresso". 

Sobre a política de expansao do Ban-
dern, o sr. Francisco Canindé disse,ca-
tegórico: "De fato. Num Estado em pro-
gresso como o nosso, qual a organizaçao 
que não procura concretizar sua expan -
são?". 

"Entretanto - prosseguiu - nao ha co-
gitações sobre futuras encampações.Alem 
disso, todas as agências bancarias do 
Rio Grande do Norte gertencem a gran-
des redes, com exceção do Banco de Mos-
soró, que é do nosso Estado. Mesmo as-
sim, £Sta organizaçao bancária ja atua-
lizou seu capital mínimo para 1,5 mi-
lhões, quantia estipulada pelo Banco 
Central, não sendo interesse dos seus 
proprietários, portanto, a sua incorpo-
ração" . 

A encampaçao do Banoaldi e vista pe-
los diretores do Banco do Rio Grande do 
Norte como um "investimento para o fu-
turo". Será feita uma experiência de 2 
a 3 meses, para que se chegue a uma con-
clusão relacionada ao seu volume de ne-
gócios. 

POR QUE 0 BANDER? 
0 Banoaldi possuia, em seu quadro,20 

funcionários, todos eles vinculados, a-
gora, ao Bandern. A situaçao dos anti -
gos servidores da organizaçao bancaria 
que pertenceu ao sr. Aldo Fernandes se-
rá a seguinte: "Todos esses funcionári-
os vêm correspondendo ao nosso esquema 
de trabalho. Porém, achamos este numero 
elevado para uma agencia daquele porte. 
Creio que ficarao na agencia da Ribeira 
de 12 a 15 funcionários. Os excedentes 
serão deslocados para outras filiais do 
Banco". 

A política de expansao do Bondem 
vai de acordo com o cronograma traçado 
pela sua diretoria. Desde há algum tem-
po, os dirigentes do Banco do Rio Gran-
de do Norte tinham em mente a encampa -
ção do Banoaldi, sem contudo entrarem 
no campo das negociaçoes. Esta oportu-
nidade apresentou-se quando foi publi -
cada a resolução do Banco Central, e de 
uma forma fácil, pois foi o próprio sr. 
Aldo Fernandes quem teria procurado os 
diretores do banco estatal para que fos-
se iniciada a transaçao, rejeitando pro-
postas bem mais tentadoras de outras or-
ganizações bancárias. Sobre essas pro -
postas, afirmava que preferia ver seu 
banco fazendo parte de "uma casa de cré-
dito do nosso Estado". 

CONCORRÊNCIAS DAS APES 
Nossa entrevista no banco encampado 

foi feita com o diretor gerente,sr*Iva-
naldo Fernandes, filho do sr. Aldo Fer-
nandes. E ele preferiu abordar "as di-
ficuldades porque passa um pequeno ban-
co particular". 

- "Com o aparecimento das Associa -
çoes de Poupança ficou bastante reduzi-
do o volume de depósitos, isto em vir-
tude dos bancos oferecerem juros somen-
te em depósito a prazo fixo. Mesmo as-
sim, em condiçoes inferiores aos juros 
pagos pelas Associaçoes de Poupança" -
disse. 

"E existe ainda - continuou - o in-
conveniente do cliente, em deposito a 
prazo fixo, somente pode retirar o seu 
dinheiro num período de 6 meses,o menor 
concedido por qualquer banco; ao passo 
que na Associaçao de Poupança o deposi-
to tem livre movimentajao e os juros e 
correçoes monetárias sao pagos ou cre-
ditados pelo saldo médio do depositante, 
coisa que os bancos sao impedidos de fa-M zer . 

|0 BANCO VALIA MAIS 

A encampação do Banoaldi foi pleite-
ada pelos seguintes bancos: Econômico da 
Bahia, Comércio e Indústria de Minas Ge-
rais, Estado de São Paulo e Mercantil de 
Pernambuco. 

Falando sobre a preferencia dada ao 
Bandern, o sr. Ivanaldo Fernandes ex-
plicou que "pesou na balança" o fato do 
Banco do Rio Grande do Norte pertencer 
ao nosso Estado, o que possibilitará a 
permanência do capital aqui na terra e 
também no aproveitamento dos funcioná -
rios do antigo Banoaldi. 

"Inclusive - frisou - a oferta das 
outras casas de crédito foram duas ve-
zes superior que a oferta do Bondem". 

BANCOS FORTES 

- Mas afinal, o que esta acontecendo 
com a estrutura bancária do Rio Grande 
do Norte, que só permite a existência 
de um único banco particular? 

Respondendo ao seu modo, muita gen-
te deve ter feito mesmo estas perguntas: 
- Será pela escassez dos recursos eco -
nÔmicos? Será pela falta de incentivo do 
governo? Ou será pela incapacidade do 
nosso empresário? 

- Nao. Nao seria nada disso. De acor-
do com o sr. Otávio Ribeiro Dantas, ge-
rente-regional do Banco do Brasile pro-
fundo conhecedor da estrutura bancária, 
tudo se resume na própria política do 
Banco Central. 

Diz ele que o governo Federal "tem em 
mente,o queemuito natural.executar uma 
politica economica que permita a cria -
çao e existencia de bancos fortes e po-
derosos, em benefício da própria vida 
nacional". 

A esse respeito o sr. Ivanaldo Fer -
nandes afirma: "Acho certo o único ban-
co forte do Estado, o Bandem, ser con-
trolado pelo governo, pois esta casa de 
crédito poderá carrear para o Estado,to-
dos os recursos possíveis de repasse do 
Governo Federal". E podemos notar 
que a maioria das grandes redes bancá -
rias do país, é controlada pelos respec-
tivos governos estaduais. Por exemplo : 
o Banco de Crédito Real de Minas Gerais 
pertence ao governo de Minas; Banco do 
Estado de Pernambuco; Estado de São Pau-
lo e muitos outros". 

.HISTÓRIA DO BANCALDl 
0 Banoaldi foi fundado em 2 de ja-

neiro de 1945, e a carta patente, com o 
n? 25, foi adquirida pela antiga SUMOC-
Superintendência da Moeda e do Crédito, 
hoje Banco Central, no ano de 1944. 

Sua primeira diretoria era composta 
do sr. Aldo Fernandes Raposo de Melo , 
(diretor-presidente) e de seu irmão,Os-
car Villar Raposo de Melo, (diretor ge-
rente) . 

Na época da encampaçao, a presidên-
cia do banco estava ainda com Aldo 
Fernandes e, após a morte do sr. Oscar 
Raposo, em julho de 1959, assumiu a ge-
rência o sr. Ivanaldo Fernandes, filho 
do sr. Aldo. 
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Aqui o dinheiro entra por qualquer lado 
0 Pick-up VW é o único que pode. 

ser carregado ou descarregado pela 
direita, pela esquerda, ou por trás. 

Isto facilita enormemente o 
seu trabalho e v. ganha um tempão. 

É que o Pick-up VW foi feito para 
ganhar dinheiro! 

Pela tonelada de carga que carrega. 
Pela economia de combustível. 
Pela mecânica robusta. 

Por tudo, enfim. 
E com os planos de financiamento, 

também não se preocupe. 
Quem paga é ele. 
Sem nenhum esforço, já que ele vai 

direto aonde existam cruzeiros. 
Então, saia com um Pick-up VW 

de nossa loja. 
É a melhor maneira de sair com 

outro daqui a pouco tempo. 

D I S T R I B U I D O R A DE AUTOMÓVEIS S E R I D Õ S . A . 
A v . Seri. S a l g a d o F i l h o , 1669 - Fone 2 1 - 9 0 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

\ \ 
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ô anos depois de 
aprovar o primeiro 
projeto para o RN 

0 QUE Á SUDENE 
FÊZ POR NÓS ? 

Quais os resultados da atuaçao da 
SUDENE no Rio Grande do Norte? 

Oito anos depois de aprovado o pri-
meiro projeto para o Estado,o novo che-
fe do escritório local, Antonio de Pá-
dua Pessoa, diz o que íoi feito do que 
se pensou fazer e informa os motivos 
pelos quais outros planos nao puderam 
ser concretizados. 

A Superintendência do Desenvolvi 
mento do Nordeste foi criada pela lei 
n9 3.692, de dezembro de 1959,para co-
ordenar a açao de todos os órgãos fe-
derais que atuam no Nordeste,região de 
contrastes violentos e grandes neces -
sidades que obstam o desenvolvimento . 
A política de industrializaçao foi cri-
ada com a ajuda dos incentivos fiscais, 
alterando a situação existente, pelo 
menos aparentemente, ao aprovar proje-
tos que representam, hoje, investimen-
tos globais superiores a 16 bilhões de 
cruzeiros. "Nasce uma industria por 
dia" - mas apesar desse slogan, as es-
tatísticas ainda mostram um Nordeste 
essencialmente agrícola onde a indús -

/ 

RN-ECONÔMICO - Quantos projetos a 
SUDENE ia aprovou para o Rio Grande do 
Norte? 

PÁDUA - Com recursos doe artigos 34/ 
18 foram aprovados, até agora, 77 pro-
jetos, senão .50 industriais e 27 agro-
pecuários. Dos 50 industriais, 37 são 
de implantação e 13 de ampliação. Os 
setores industriais mais procurados 
tem sido confecções, sal e pesca, en-
quanto os agropecuários são quase que 
exclusivamente a pecuária bovina de cor-
te e leite. Mas fora os projetos com 
recur808 34/13, a SUDENE aprovou mais 
34 projetos da FMI (Pequena e Média In-
dústria), com recursos SUDENE/BNB re-
passados pel-o BANDERN, e um projeto com 
recursos do FURENE no valor de 
Cr$2.850.613,00. 

RN-ECONÕHICO - Quantos projetos que 
contaram com recursos dos artigos 34 / 
18 chegaram a ser implantados equantos 
p.ao foram em frente? 

PÁDUA - Dos 37 projetes industriais 
de implantação, apenas 6 não foram e 
nem serão mais implantados. Doe 31 res-
tantes, 14 já estão implantados, 4 em 
fase adiantada de implantação, i em im-
plantação e 8 por iniciar a implanta -
ção. Quanto aos 13 de ampliação, II es-
tão em fasa avançada áe conclusão, com 

\ 

sucesso absoluto, e apenas 2 desisti -
ram. Dos 27 agropecuários, 19 estão em 
implantação - com 5 em fase adiantada-
e 8 ainda por iniciar. 

RN-ECONÔMICO - Ha projetos que se 
encontram paralizadost apos terem ini-
ciado a sua implantaçao? Por que? 

PADUA - Na resposta anterior, expus 
o problema em termos numéricos. Como se 
vê, não existem projetos propriamente 
parado8. Ou não foram implantadas ou 
estão em fase de implantação e outros 
estão por iniciar a implantação. Logi-
camente, os que estão em fase de im-
plantação sofrem paralizações temporá-
rias por fatores diversos: falta de re-
cursos próprios ou captados, aquisição 
de máquinas e equipamentoe, problemae 
administrativos, dificuldade de "knou-
hcw" etc. Quanto aos que não serão mais 
implantados, deve-se isso ã falta de 
capacidade financeira e administrativa 
de alguns grupos empreendedores. Mas 
com a introdução do cadastro bancário, 
pas80u-ee a ter um critério de eeleção 
mais apurado em temos financeiros e 
empresariais. Consequentemente,as pers-
pectivas de não implantação de um pro-
jeto agora são bastante reduzidas. 

Rjl-ECONÔMICO - Ha indústrias que 
depois de implantadas, com o apoio da 

SUDENE, fecharam? Quais os motivos da 
falência? 

PADUA - No Rio Grande do Norte, até 
agora não há caso de indústria implan-
tada com recursos dos artigos 34/l8que 
chegasse a fechar após entrar em fun-
cionamento. Quando uma empresa entra em 
crise, sempre aparece um grupo que ad-
quire o seu acervo e ela prossegue com 
euae atividades. 

RN-ECONÔMICO - Quando serão tocados 
para frente os projetos atualmente pa-
ralizados no Rio Grande do Norte? 

PÁDUA - I8B0 nao dejpende da SUDENE. 
É problema dos empresários. A SUDENE 
nunca aprovou para o Rio Grande do 
Norte projetos economicamente invtí -
vei8. Os pareceres e projetos aprova -
dos estão aí para quem quiser examinar 
e comprovar a viabilidade de cada um. 
Se algum projeto não chegar a se im -
plantar será por fatores extra-SUDENE. 

RN-ECONÔMICO - A SUDENE visa "pro -
mover o desenvolvimento do Nordeste 
baseando-se na potencialidade econoc.i-
ca de cada area". nao e? Por que.então, 
ela esta apoiando projetos de hotéis . 
por exemplo, no Rio Grande do Norte.se 

• 
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dos inexpressivos; outros consideram 
excelentes esses resultados,levando em 
conta os atrasos que puderam ser dimi-
nuídos em pouco tempo. 

Segundo a estatística Jo »1--
gjo-que Jit^Lge, o crescimento econômi-
co do Nordeste tem sido maior que o do 
Centro-Sul. Mesmo que o número de gran-
des fábricas atraídas para a região se-
ja pequeno em relaçao ao previsto e o 
numero de empregos novos estejam aquém 
do que se esperava. -&ie admite"aterros 
no trabalho da SUDENE, mas afitmáVi^que 
o resultado está dentro dos prognósti-
cos, pois preferç fazer análise dos re-
sultados num sentitfõ global, o que mos-
tra um crescimento do Nordeste, na dé-
cada de 60, maior que o do Brasil, em 
muitos setores, inclusive empregos. *V" 

Sobre a atuação da SUDENE no Rio 
Grande do Norte, os resultados sao de-
monstrados em entrevista-exclusiva con-
cedida pelo sr. Antonio de Padua a RN-
ECONêMieei ——__ 

tria que representava 13% do pioduto 
interno bruto regional,representa ago-
ra 12Z. 
TOS incentivos fiscais, por outro la-

do, continuam sendo um dos pontos po-
lêmicos da administraçao publica, »com 
muita gente considerando seus resulta-

Pádua: 
"Se as coisas estão ruins com o 34/18, 
piores seriam sem ele." 
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SUDENE 
não se sabe ainda gual e exatamente' a 
potencialidade turística do Estado? 

PÁDUA - A SUDENE aó aprova projetos 
depois de minunciosoa estudos sobre a 
potencialidade do setor industrial a 
ser implantado. Existe no Departamento 
de Industrialização uma Divisão para 
elaborar, exclusivamente, esses estu -
dos. Antes de qualquer empresa enviar 
seu projeto para análise, faz uma car-
ta consulta, indagando da possibilida-
de e potencialidade do empreendimento 
a ser implantado.Apôs resjposta positi-
va é que a empresa poderá dar entrada 
no seu projeto. Quando foram aprovados 
projetos de hotéis para Natal é porque 
existe o potencial econômico para ex-
ploração. Naturalmente que ó número de 
hotéis terá de ser limitado,de acordo 
com o mercado hoteleiro da época, por 
exemplo: se no momento Natal só com-
portar 600 apartamento e 1000 quartos, 
a SUDENE não aprovará 2000 apartamen -
tos e 3000 quartos. Assim acontece com 
os demais ramos industriais. Quando de-
terminado setor está saturado,a SUDENE 
não aprova mais projetos para o mesmo. 

RN-ECONÔMICO - Sabe-se que nessa 
primeira década de atuaçao a SUDENE a-
poiou mais os projetos industriais ur-
banos, no conjunto do Nordeste,do que 
os projetos agropecuários. Por que? 

PÁDUA - Em todo o Nordeste, até ho-
je, a SUDENE aprovou 960 j>rojeto8 in-
dustriais e 466 agropecuários. Somente 
os Estados do Maranhão,Piauí, Paraiba 
e Minas Gerais tem mais Projetos agro-
pecuários que industriais. No Rio Gran-
de do Norte, como já dissemos temos 50 
industriais e 27 agropecuários,para fe-
licidade nossa. Se a situação fosse 
inversa estaríamos fadados a suportar 
mais algumas décadas de subdesenvolvi-
mento. Não sou contra os projetos agro-
pecuários, mas a proporção ideal para 
alcançarmos um bom ̂ ndice de desenvol-
vimento econômico é exatamente essa 
proporção do Rio Grande do Norte: 2 
projetos industriais para 1 agropecuá-
rio. Se necessitamos de empresas agro-
pecuáriasr para fornecimento de matéri-
a prima ã indústria, alimentação a po-
pulação e absorção de mão de obra oci-
osa, necessitamos ainda mais empresas 
industriaÍ8 para que haja rápida mui -
tiplicação do capital investido, novas 
riquezas possam ser exploradas e tec -
nologias possam ser criadas ou impor -
tada8 porque só assim poderemos vencer 
o 8úbde8envolvimento. 0 Nordeste,atu -
almente, participa com 6,8% de produto 
industrial do BraHl te 30% do produto 
agrícola. Pergunto, então: qual dos 
setores deve ser estimulado? Se tives-
semog hoje 30% da produção industrial 
do Brasil, nossa região seria bastante 
desenvolvida no contexto nacional e 
boa parte dos nossos problemas estari-
am^solucionados. 

'kN-ECONÔMICO - Quanto vale um in-
centivo fiscal? Isto é, quanto custa 
ao empresário apelar para os que co -
mercializam com os incentivos fiscais, 
estabelecendo comissoes de captaçao ar-
bitraria? 

PÁDUA - A SUDENE regulamentou a cap-
tação de recursos para empresas bene -
ficiárias estabelecendo comissão de 
captação de 4% para projetos indus -

V 

triai8 e 5% para projetos agropecuários 
Acontece que'a lei da oferta e da pro-
cura funcionou e hoje a maioria das 
empresas beneficiárias está pagando 
comissões mais elevadas. Apesar dos 
recursos serem poucos para uma grande 
procura, mesmo assim as boas empresas 
não têm dificuldades de captação. Há 
poucos dias visitei uma das melhores e 
mais bem organizadas empresas do Rio 
Grande do Norte, acompanhado cie um gran-
de investidor sulista. Ao fim da visi-
ta o empresário sulista ofereceu re-
cursos do 34/18 a empresa local gratui-
tamente e na quantidade que a empresa 
desejasse. 

PADUA - Como org ao publico,no Nor-
deste, a SUDENE é indiscutivelmente o 

RN-ECONÔMICO - 0 que o sr. diz das 
declarações do senador Dinarte Mariz 
de que o 34/18 esta sem nenhum objeti-
vo, atualmente, e apenas favorece a 
empresários do Sul e alguns explorado-
res? 

PÁDUA - Se as coisas estão ruins com 
34/18, muito pior seria sem esses in-
centivos. 0 saldo é muito positivo. A 
SUDENE está cuidando de aperfeiçoar o 
sistema e o Governo Federal já anun-
ciou grandes modificações para melho-
ria, ajpartir de janeiro de 1973, dc 
sistemática dos incentivos fiscais. 

RN-ECONÔMICO - Ha dificuldades para 
o trabalho da SUDENE no Estado? 

PÁDUA - Nenhuma. Temos trânsito li-
vre em todas as áreas. 

RN-ECONÔMICO - E o relacionamento dos 
empresários com o escritório local da 
SUDENE? 

PÁDUA - Vai bem. Estamos de portas 
abertas e sempre procurando resolver 
dificuldades por ventura existentes nas 
empresas beneficiárias. 

RN-ECONÔMICO - 0 trabalho da SUDENE 
poderia ser mais eficiente no Rio Gran-
de do Norte. Por que nao é? 

a 3 milhões para a pequena e média in-
dústria e de l a 2 milhões de recursos 
internacionais. 

RN-ECONÔMICO - Qual o primeiro pro-
jeto aprovado para o Estado e qual o 
ultimo? 

PÁDUA - 0 primeiro projeto de 34/18 
aprovado para o Rio Grande do Norte foi 
de ampliaçao da Confecções Guararapes, 
em 14 de fevereiro de 1964. E o primei-
ro de implantação foi da CIRNE - Cia. 
Industrial do Rio Grande do Norte, em 
Macau. Os investimentos iniciais a pre-
ços de 1964 foram de Cr$2. 800. 000,00 e 
Cr$4. 200.000,00, respectivamente. Os 
últimos projetos aprovados foram Gua -
giru Agropecuária S/A e Barra Agro-In-
dustrial S/A, com investimentos totais 
de Cr$2.280. 000,00 e Cr$2. 890.000,00 , 
respectivamente, aprovados na reunião 
do dia 28 de junho m 

mais eficiente. No Rio Grande do Norte 
acontece o mesmo. As nossas falhas são 
bem menores que a dos outros setores 
públicos. Perfeição não atingimos, mas 
eficiência podemos dizer que sim. Com 
uma equipe relativamente pequena atua-
mos em industrialização,agricultura , 
treinamento, artesanato,habitação, ad-
ministração pública, ação comunitária, 
saúde, saneamento básico,energia,trans-
portes, recursos naturais, promoção de 
exportação,cooperação internacional e 
emergência de seca. Anualmente carrea-
mos para o Estado de 50 a 60 milhões 
de recursos dos artigos 34/18, de 5 a 
6 milhões de convênios diversos, de 2 

Confecções Guararapes S/A foi 
a primeira indústria do RN a ter 
projeto aprovado pela SUDENE, a-

pesar de, na época, já ser a 
maior empresa do Estado. 

22 - RN-ECONSMICC 



Nenhum homem casado e com 
filhos deve pensar em outra. 

Ê encrenca na certa. 
Primeiro, a outra vai dar dores de 

cabeça para v., com falta de uma boa 
assistência técnica, falta de alguém 
que esteja sempre por perto quando v. 
precisar, principalmente quando v. 
for viajar. E uma porção de outras faltas, 
que vão acabar custando muito dinheiro. 

A Variant, não. 
Ela só pensa em economizá-lo. 
A começar pelo carinho com que 

tratamos dela depois. Nada mais simples 

e econômico do que a manutenção 
da mais simples e econômica das 
mecânicas: mecânica Volkswageh; 

Não pense em aventuras. Pense na 
Variant. Pense em nós. Pense nos planoà 
de financiamento que lhe oferecemos. 
Venha buscá-la hoje mesmo em nossa 
loja. V. vai sair com ela, garantimos. 

E depois - sim - tenha toda sorte 
de aventuras e venturas com sua esposâ 
e seus filhos por esse Brasil afora. 

MARPAS S/A 
T a v a r e s d e L i r a , 1 5 9 - J o ã o P e s s o a , 2 0 7 REVENDEDOR 

' AUTORIZADO 
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XIQUE-XIQUE 
urna forma de cortesia 

ou um 
cartão de visitas 

X I Q U E X I Q U E rest-bar. 

Um pouco de bar, um muito 

de restaurante. 

Cortesia, bom gosto. 

requinte. É um cartão de 

visitas da cidade. Um lugar 

para levar a família. Imagem 

e semelhança da hospitalidade 

XIQUEXIQUE rest-b̂ ^ 
um pouco de bar, um muito de restaurante 



Muitos comerciantes da cidade poderiam 
ter entrada com exclusividade num 
ramo em que dois orientais - um 
japonês e um chinês entraram: eles 
vendem bi.iuterias comcradas em 
São Paulo e que geralmente são 
novidades no comércio de Natal. 
Até agora ao que parece ninguém 
se interessou pelo ramo - ou se 
interessou, não entrou em ação -
para felicidade dos dois que 
praticamente estão livres de 
concorrência, pois alguns de seus 
artigos somente são vendidos por 
algumas butiques de mercadorias 
diversas. E, aliás, eles não temem 
concorrência do comércio local: só 
vendem as últimas novidades, e 
"comprando ã vista podem vender por 
menores preços" - dizem. 

TOKYO & TOKYC - ds lojas que possuem 
o mesmo nome são: Casa Tokyo, ã rua 
Coronel Cascudo, 217, cujo 
proprietário ê o sr. Chung Ming Tin, 
casado, 41 anos, natural de Formosa, 
onde formou-se em engenharia 
eletrônica. 
A outra, uma das melhores da cidade, 
ê a bijuteria Tokyo Ltda., situada 
ã avenida Rio Branco, no Grande Ponto. 
O diretor-gerente é um japonês 
muito simpático e dinâmico, 
Mitshiro Tani, que é conhecido por 
Manoel, tem 28 anos e ê solteiro. 
Essas duas casas são especializadas 
em artigos de bijuterias. Entretanto, 
o que as caracteriza, são os seus 
produtos que, normalmente, não são 
encontrados no comércio local. 
Existe ainda na cidade um outra loja 
de outro oriental - um coreano -
Jung Kyun Shin, 36 anos, casado, que 
apesar de vender artigos de confecções, 
setnpre procura especializar-se em 
novidades que não sejam encontradas 
em outros estabelecimentos similares: 
e a Loja Seul, localizada na esquina 
da Princesa Isabel com a Coronel 
Cascudo. Seu proprietário, antes de 
vir para o Brasil, era um comandante de 
navio cargueiro no porto de Singapura. 

COISAS INTERESSANTES_ - É realmente 
interessante que tres estrangeiros 
chegxiem a Natal e em menos de um ano 
tenham êxito em um comércio onde são 
constantes as noticias de falência de 
firmas comerciais pequenas. Mas tem o 
privilégio de comprarem ã vista, 
enquanto que muitos comerciantes 
tarimbados não o fazem ( muitas vezes 
porque não podem ). 
Também interessante - no caso - ê que 

Os orientais 
comandam o 
comércio de 
bijouterias 

0 coreano Jing Kyun Shin, era 
comandante de navio. Agora 

vende confecçoes. 

- Você não teme que apareça um 
concorrente? 
- Isso é uma coisa que não me assusta. 
Primeiro, porque meus produtos 
normalmente nao têm concorrentesj 
segundo, sempre tenho novidades e 
posso vende-las bem barato pois só 
compro ã vista e em muitas quantidades. 
As compras são feitas em São Paulo 
para a matriz em Maceió, e ao mesmo 
tempo para cá. 

Talvez a razão do sucesso se deva a 
visão comercial de Mitshiro. Ele é 
um sujeito bastante inteligente e que 
está sempre se atualizando com as 
últimas novidades lançadas no Sul. 
Muito vivo, tem uma boa tática quando 
sabe que outra loja na cidade está 
vendendo artigos semelhantes aos seus: 
manda um garoto averiguar os preços 
que estão sendo cobrados, e, imediatamente 
diminui o seu. Além disso, quando sua 
mercadoria está dais meses sem vender, 
baixa o seu preço em 20, 30%. Está 
satisfeito demais por ter entrado 
no comércio e seu pensamento é 
naturalizar-se brasileiro, pois, 
acredita que irá casar-se com uma 
brasileira. 

ENGENHARIA H COMÉRCIO - Ê possível um 
engenheiro eletronico tomar-se um 
bom comerciante? 
Muitos poderiam responder que "só em 
se tratando de um profissional incapaz". 
Mas, esse não foi o caso de Chung Ming Tin. 
Ele era "um grande engenheiro eletrônico" 
em seu pais. Mas em sua cidade, o mercado 
de trabalho não estava bem. E como em 
Formosa só havia imigração para o Brasil, 
decidiu ele vir para cã. Desembarcou 
em São Paulo há quatro anos atrás 
com o "canudo de papel" na mão e certo 
de se tomar aqui um grande nome 
da eletrônica. Depois de trabalhar 
quase dois anos numa companhia de 
eletrificação como modesto operário, 
disistiu: as dificuldades com o idioma 
e o salário fizeram-no pensar em outra 
coisa. Tentou montar uma fábrica de 
plásticoj. No entanto, o capital 
dispensável era sufuciente. 

Então, resolveu percorrer algumas 
cidades do Nordeste, sempre pesquisando 
para entrar em alguma atividade 
comercial. Viu que não havia loja 
exclusiva de artigos em bijuteria, em 
Natal, e decidiu "se amarrar por 
aqui, non?" 

Apesar de dizer que está gostando da 
cidade e do seu negócio atual, 

matriz, saiu pelo Norte a fim de escolher 
uma cidade para montar uma filial. 
- Por que escolheu Natal? 
- Ah! Foi a cidade do Brasil em que eu ví 
mais carro novo na minha vida. Quando 
observei o comércio aqui, vi que o 
negócio ia ser bom mesmo. E realmente 
eu tinha razão. Já estamos pensando em 
abrir uma filial na cidade de João 
Pessoa. Se as coisas continuarem assim, 
iremos novamente expandir. 

Mitshiro Tani, japonês, 
conhecido por Manoel, 
so vende produtos em que 
nao se encontrem 
em outras 
lojas. 

nenhum dos orientais tinha qualquer 
profissão ligada ao ramo a que se 
dedicaram aqui: um engenheiro 
eletrônico, um comandante de navio 
cargueiro e um estudante do curso 
secundário. Como ê possível? 

VIA JAPÃO - MACEIÓ ~ Mitshiro Tani, o 
Manoel, veio para São Paulo há nove aríos 
pensando em se tomar um grande 
agricultor. Comprou umas terras que iht 
haviam dito que eram maravilhosas: 
"Tudo que se planta, dá". Foi nessa 
conversa e pensando em ficar rico 
que ele perdeu 7.000 dólares, e ficou 
sem dinheiro até para voltar ao seu pais. 
Então, passou um ano trabalhando numa 
fábrica de algodão, pensando em juntar 
dinheiro para voltar ã sua terra. Mas 
acabou desviando-se para Maceió, 
juntamente com um irmão. Juntos, em 
Maceió, montaram uma lanchonete e 
depois uma churrascaria. Depois, venderam 
a casa de lanches e começaram com 
a bijuteria Tokyo. Gostaram do negócio 
e resolveram expandi-lo. 

A. CIDADE DOS CARPOS - Enquanto seu irmão 
ficava em Maceió gerenciando a loja 

Chung Ming Tin, chinês, e' engenheiro 
eletronico, mas o seu negocio e vender. 
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Cansou em construir 
Chung Ming parece ter um temperamento 
inconstante e fala que jpoderá partir 
para outro tipo de negocio, aBBim 
que aa coisas começarem a apertar, eu 
mudo para outra coisa, "sim, sim". 

SHIN, CANSADO DO MAR - 0 coreano Jung 
Kyun Shin, 26 anos, casado, apesar 
de estar hoje num negócio comum em Natal 
- confecções diz que também não teme 
concorrência porque seu lema ê: "Fe no 
trabalho, porque quem trabalha ganha". 
Jung era comandante de navio cargueiro no 
Porto de Singapura. Percorreu quase 
todos 08 portos do oriente na 
sua atividade. Em 1966, desembarcou 
em Santos, trabalhou em Recife, Fortaleza 
e finalmente Natal. Durante esse tempo 
no Brasil, não pode ficar como 
comandante de navio cargueiro porque para 
isso teria que fazer novos exames para 
tirar carteira de habilitação 
dificuldades com o idioma e a grande 
burocracia exigida fizeram com que 
ele desistisse. 

Durante esse tempo, trabalhava com 
navios de pesca e ao chegar em Natal, 
cansado do mar, resolveu ser patrão 
de si mesmo. No bairro do Alecrim 
começou a negociar com cereais. 
Os negócios foram crescendo 
e terminou com um mercadinho. 
Com 08 lucros adquiriu uma loja 
recem-fechada, e entrou no comércio 
de confecções com artigos femininos. 
Atualmente está satisfeito. Quer 
vender o mercadinho para se 
dedicar somente a loja de confecções. 
- Estou 8atÍ8feito com a minha loja. 
Não ligo para concorrência porque 
vendo artigo diferente doe 
outros: sempre novidades. Estou 
tranquilo porque tenho fé no 
trabalho. Quem trabalha ganha, e isso 
eu faço - finaliza Jung Kyun. 

UM EXEMPLO, SIM ? - Depois da história 
desses trêe homens, que chegaram 
em uma cidade como Natal - onde não 
raro se dá a falência de comerciantes 
antigos - e nela sempre estão 
progredindo, fica o exemplo. Um exemplo 
a tantos que resolvem abrir uma casa 
comercial sem procurar saber se existem 
muitos outros estabelecimentos 
similares; a outros que não procuram 
cativar os fregueses, e ficam 
indiferentes aos últimos lançamentos 
que são os artigos que os fregueses 
querem. 
Ha quem erroneamente argumente que 
"os comerciantes estrangeiros morrem de 
trabalhar e que por isso, prosperam, 
enquanto que os brasileiros são mais 
vagabundos". Trata-se de um argumento 
falso, pelo menos na concepção de 
Mitshiro Tani. Ele não concorda com 
isso. Na explicação que ele usa 
para dizer a razao de seu sucesso 
comercial, pode estar a razão do insucesso 
de muitos comerciantes brasileiros: 
- Eu trabalho apenas o necessário. Vivo 
folgadamente. No entanto, para 
sobreviver no comércio é preciso ser 
dinâmico e estar sempre atualizado. 
Ê preciso estar em dia com as novidades, 
e também devido a concorrência, é 
necessário saber o preço das 
mercadorias que os outros vendem 
e que nós vendemos. Finalmente, 
não podemos deixar que os artigos 
fiquem acumulados muito tempo: quando 
isso acontece, baixamos o preço e eles 
dão lugar às outras novidades. 
Em tempo: nenhum comerciante 
oriental - pelo menos em Natal - teve 
alguma loja que entrou em falência. 
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PASTELARIA 

NATAL 

Jost Xe lio Caldas 
de Vasconcelos 

A * 

m especialista em 
salgados o <locos 

entrega a domici l io 

polo tc l e f o n j 26:64 

Rua Apodi . 311 - Cidade Ai ta 

Música é 
tranquididade em todos 

os ambientes 

UNO-SOM 
leva boa música 

para você, onde você quizer 
Rua Heitor Carrilho. 104 

Fone 22 .00 

r"a dr. bai-ato, 199 •fone 11-44 NATAL,RN 

GRAFICA 

Rua Assú, 666 
Natal — RN 

Na FABRICA SACI tem todo material para sua construção, desde laje PRÉ-FA-
BRICADA (só SACI tem Volterrana), cimento, etc., ate as novidades mais ba-
canas em acabamento. 

Tem mais uns troços importantes: Preço — Prazos 

Estoque — entrega imediata. E isso aí BICHO ! 

AV. PRESIDENTE BANDEIRA, 828, FONE 234? 

LAJES VOLTERRANA 

pense e 



Wmmmm JOCUE FORA SEU FUSCÃO 
Guarde suas notas de compra. 
Cada conjunto de Cr$ 50,00 em notas fiscais 

e cupons de caixa registradora vale um talão. 
E seu talão vale um fuscão. 
Quem é que joga tudo isso fora? 

Secretaria da Fazenda do Governo do Rio Grande do Norte. 

2 > 
s 
X 

POSTOS DE TROCA: 

Praça Augusto Severo, Praça João Maria 
Praça Gentil Ferreira, Mini-Preço Tirol 

e Mini-Preço Alecrim. 
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H H F Em novembro, nosso \ 
K V RN-ECONÕMICO completa 3 anos de circulação inin- | 
ttjf terrupta. E nós vamos comemorar o acontecimento com V 

uma edição de 200 paginas que será um documento sobre a i 
m economia do RN neste 1972. 0 tema da edição será "AS OPOR 
• TNUNIDADES DO RIO GRANDE DO NORTE". Uma equipe de 15 jor-
W nalistas jã começou a colher as grandes reportagens. Vamos 
T dizer tudo o que nós temos; como andam nossas empresas; as 
» perspectivas da agricultura, da mineração, do sal. Nenhum 
produto deixara de ser analisado e discutido. As maiores auto 
ridades em economia do RN vão colaborar conosco, escrevendo 
artigos exclusivos. Quando o repórter do RN-ECONÓMICO chegar ã 

sua empresa, abra-lhe as portas. Fale, res-
ponda tudo, ajude-o. Ele está trabalhando 

em seu favor, sr-% 

Revista Mensal 
do Homem de Empresa. 
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